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RELATüRIÜ

o Con elho de Direcção da Companhia Bra ileira de
Paquet s a vapor, em de empenho do seu dever, y m in­
formar-vo , ainda em relatorio especial, ácerca dos vi­
taes interes es sociae de qne durante o anno tem dir c­
tameD te contmuaclo a occupar-se, exercendo as altribui­
ções qDe IllP confere o § 1° do art. 13 dos E tatuto, ,
com particularidade, do curso e estado actual das rela­
ções com o Governo Imperial.

O Conselho de Direcção não podia delegcu- s as
attribuições, recuando ante a responsabilidade que, no
exercicio dellas, pos a caber-lhe.

I

Pelo relataria que vo foi presente na A embléa
Geral ordinaria de 30 de ~Iarço do anno passado, e tae
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informü<lo como foi resolvida pelo Governo Imperial a
questão relativa á subsistencia do contrato de 1863,
c[ue iIlnÜYára o d 18 9, e de que modo a Companhia
continuou a desempenha': o serviço nelle estipulado.

Aguardando a solução do Poder Legislati~o ácerca
da 3" e 6' condições do referido contrato de 1863, que
pendiam de sua approvação, confiava o Conselho de Di­
recção crue não se negaria á Companhia o complemento
da justiça que lhe era devida, até que chegou ao seu co­
nhecimento o relatorio do Ministerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas, apresentado ás Camaras
Legislativa em Maio do anno passado.

O trecho desse relatorio tocante á Companhia Brasi­
leira de Paquetes, foi para o Conselho de Direcção' uma
verdadeira sorpreza; visto como delle se deprehendia
que, se o Corpo Legislativo negasse approvação ás duas
citadas condições do contrato de 1863, o Governo Im­
perial entendia dever COD iderar em vigor a 13' clausula
do de 1859, cuja caducidade, aliá~, tinha implicitamente
reconhe :ido na R olução da Consulta da Secção dos -e­
gocio do I:11perio do Con elho de Estado, communicada
á Companhia em Aviso de '18 de Dezembro de 1866.

As im, não podenjo o Conselho de Direcção confor­
mar- e com a opiniãO do GO\ erno Imperial, sobre este
[onto, leve a honra de dirigir ao Mini tel'i) da .\.gricul­
tum o officio de 11 de Julho do anno passado (appenso A)
expondo as razões de ua sorpreza, e dél improcedencia

r de semelhante doutrina i officio a que aquelle Ministerio
se não dignou de responder.

Subsequentemente recebeu o Conselho de Direcção
o Ayiso de 17 de Agosto (appenso B) arguindo de i.n'egu­
laridades o balanço da Companhia relativo ao anno de
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j 866, e requisitando a organisação de novos balanços
desde i863 em diante, de accorrlo com o dispo to na
Lei de 22 de A~o to de 18Gü e eus regulamentos, e com
os estatutos vio'ent s da Companhia, tornando evidente
que o Governo Imperial não havia renunciado apreten­
ção de fazer vigorar, contra esta, 13' clausula do ca­
duco contrato de 1859, aliás n Ue inserida sem a sua
ilcquiescencia.

O COil elho de Dire ção, r;~spond 'nua ao aUudiclo
.\.vi o cm officio cl ' :30 de Agosto (appenso C) justificou,
como lhe cumpria. o balanço de 1866, demonstrando a
improc~dt,ncia da' arguições, c a injustiça ela pl'etençüo
üe rev 'rter aos cofres publico Q e:ce o de lucros, o
110 Ll"esse.

A organisaçãc dos noras balanços requisItado pelo
Go erno Tmperial foi, nem poelia el ixar de ser, trabalbo
LOoroso· e ó pôde r enyiauo ao tini terio ela Agricul­
tura em officio ele '28 ele Dezembro ultimo (appen o J).

Recomillendando a vossa attenção a matel'Ía deste
longo officio, o Cons lho de Direcçüo limitar-se-ha a ob­
servar que, corrigida a escripturação elaCompanhia elo vi­
cias e adulterações com que, por tanLo tempo, se procurara
illlldir o A.ccionistas 0 publico, verifica-se pelo novos
balan~,os, qlIe, no fim do anno de 18f16, em lllgar do up­
posto excesso de lucros, apparece llm deficit pro-renicnte
de ind -vidas diüdendos, sem todavia de criminar-se o
lucro' obtidos fi 1865 c 1866 no 'el'viço ext 'llordinario
de gnerra, f i to em virtude de clmtratos e peciae e por
,apores adquirido' expressamente para tal serviço; sen­
do evidente que, ainda quanua poc1 e r pULar- e em vi­
gor a 13' clausula do contrato dB 1859, que impõ, a
rever no ao cofl' ~ publico de qualquer exces o de lu-
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cros, e verificada a existencia desse excesso, era mi 'ter
averiguur, e eUe provinha do sprviço estipulado no dilq
contrato; visto como seria ab urdo tornar applicavel
aqllella disposição a um serviço tão imprevisto, qu s
t.ornára objecto de contratos especi~es entre o (inverno e
a Companhia.

E' sabido que foi no erviço de guerra que a Com­
panhia conseguio restaurar a parte do seu capital, sacrifi­
cada no desempenho do omino o contrato de 1859.

e. a despeito dos resultado demonstrado no. ba­
lanços ultimamente extrahido e enviados ao Governú, e
das ponderações do Conselho de Direcção no om io yue
os acompanhou, o mesmo Governo persistir na pretenção
de fazer vigorar até ao fim de 1866 a 1B< clausula do ca­
duco contrato de 1859, é claro que a respeito de um
contrato bilateral cm que o Governo Imperial é pal'L~, o
Conselho de Dil'eCçãO não o póde aceitar como juiz, por
er u peito e incompetente.

Os contrato celebrados pelo Poder Executivo com
particuJare ou corporações, tomão a naturezéI de C(JIl­

yenções voluntaria'~ regidas pelas lei ciYÍ', 'ndo por
conseguinte ujeitos ao juizo ordiIlario.

O facto que uscitou a idéa de se invocar contra a
Companhia a 13a clausula do contrato de 1859 foi er­
radamente apreciado, pois não era aos cofres publicos
que e tentára subtrahir a somma de Rs. 4.30:87 5~7 50,
c1 receita cobrada fi omÍUida na escripturaç,ão da Com­
panh:é\ em 1865; ma sim aos Accioni. tas, a quem real­
mente pertencia esstl somma.

II

OPod r Legi lativo, em vez cleresolver áC6r a da g-
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e 6· condições do contrato de 1863, que ficaram depen­
denles ela sua approvação, teve por mais conveniente ao
serviço publico autori ar o Governo Imperial, pelo § 18
da Lei de 26 de Setembro do anno proximo passado, a
contratar o serviço a cargo da Companhia Brasileira de
Paquetes, como fór mais conveniente, e com reducção
de de~peza. Esta autorisação rompeu evidentemente o
contrato de 1863.

Portanto, de accordn com as idéas enunciada na ex­
posiçãO que vo' apresentou ná Assembléa Geral extraor­
dinaria, que teve logar a '26 de Setembro do anno pas­
sado, e appuiado pelo voto de confiança que então lhe
conferistes, endereçou o Consdhu ue Direcção ao Min.is­
teria ua. gricultura o amcio de 10 de Outubro (ap­
penso D ), manifestantlo a re olução de pôr termo, no
fim do anno pas ado, ao accordo provi orio, que r gu­
Iava a continuaçãO do serviço a cargo da Companhia.

Todavia, não desejando suscitar a menor llifficul­
dade ao Governo Imperial, em cil'cum tancias tão extra­
ordinaria', o Con elho de Direcção declarou que, se o
mesmo Govel'l1O julgas e indispensavel a con tinua ção
d'esse erviço, por mais dous ou tre mezes, continuaria
a fazer-se; porém, mediante novo accordo que o regu­
lasse: não por visar a maior retribuição pecuniaria ;
mas para pôr cobro, de uma vez para sempre,.á contin­
gencia de continuar a invocar-se, contra a companhia,
disposições onerosas de contratos findo, e com particu­
laridatle du ominoso contrato de 1859.

Como resposta ao citado officio baixou o Aviso do
dito Ministerio, datado de 25 de Outubro ( appenso E),
declarando que o Governo considerava indispensavel a
continuaçâo do serviço a cargo da Companhia, regulado

2
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pelos contrato" existentes, até que êlO mesmo Gm'erno
appeou ve se uUivial-a u'e a obrigação,

OConselho le Direcção,respondendo ao citado Aviso,
em officio de 30 de Outubro (appenso F), reproduzio al­
gumas da' razões já exp ndida. no de lOdo mesmo mez,
declarando que, dispo to a suportar um sacrificio tem­
porario, não podia todavia "ujeitar-se a fazel-o lndefi­
Ilidamcn t , emquanto convil'sse an Go I'Cl:no Imperial ; e
l[U8, em todo o caso, a continuação do serv:iço dep ndia
Li nOJo accordo, que o r 'guiasse.

Tendo o Governo Imperial ac(;p,dido ás justas POl1­

demções do Conselho ele Direcção, s guimm-se algumas
conferencias verbaes entre S. Ex. u r. Mini lro d'Agri­
cnltura, e o Presidente e orgão do Conselho de Oirecçi'ltl,
ácerca das nova coudições; resultunJo de laes conferen­
cias o Aviso de 19 de Dezembro (appeo o G ), que a.
prescreve.

. O Conselho de Direcção conformou-se com essa
condições; xcepto na parte que obrjO"ava os commau­
dante a verificar as sommac; tran. púrtadas nos paquete:
da Companhia, por conta do e tado, como podeis ver
no seu oflicio de 20 de Dezembro ultimo (appenso H),
ficando assim concluido °accordo, que ora regula o ser­
viço provisorio a cargo da Companhia,

III

Entretanto o rapido e sensivel depreciamento da
moeda circulante, elevando exlraordinuriamentu o cus­
teio ela no 'sa etllpreza, obrigoLL u C nselho de Direcção
a dirigir ao ~1ini terio cla\gricultura o oflicio de 13 de
Fevereiro deste anno (appeuso J), expondo que a Com­
panhia não pód continuar o erviço a seu cargo, sem



-11-

que o Goyernu Imperial garanta o excesso uo custo do
carvão, suje!tando-se a mesma companhi.a aos outros
augmentos d despeza prov ni.entes da mesma causa·

Em seguida baixJU o Avi.'n de 17 de F1wereÜ'0
(appen o r ), exigindo copias uo actllaes clmtralos de
fornecimento de carrão ao::; Paquetes da Companhia,
afim de re olve1'- e a materia da reclamação do Con elbo
de Direcçªo.

As requisitadas copia furam sem demora enviaua­
com ofliciu da m ma data (ê.' P I1S0 fi ), e, aguarelando
a soluçfío ti Governo Impcrit I, (. Con. elho de Direcção
confia no l~:pil'ito tie rectidão e justiça, que o carac.te­
ri a. Se, purém, contra a ua expectativa, esta reclama­
ção ueixar u ser attemlida, e êl depreciação rIa moeda
conLillUar a avultar seu ivelmellte o custeio desta em­
preza, e COllselho de Direcç~t() ve1'- e-ba 'compellido a
pôr termo ao serviçu, na forma üo ultimo accoruo.

IV

Pendem ainda dl;l Sancçi'io do Governo Imperial o'
Estatutos da Companhia, ror vós approvados em .\s~)pm­

b1éa Geral de 2,- de Junho IrHünu.

Em de'emp nho da prom s.a filie vo' foi feita 111)

relataria do anno pa .adu, o Cunsl'1iln ele Dil'ecçM lera
ao 170 '50 conhecimento U Truioso e tudo (appenso ~I),que

ftZ um de seus membro I) " r. Dr. Haddock Lobo, cm
sua viagem ao RlO ua Prata em 18GG, com r ferencia á
linha do sul, a qual tem experimentado algum progres o
uepoi da informações e das medida acon clhada
nesse trabalbo, digno por certo da vpssa consideração.
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VI

Em additamento á informação que vo foi minis­
trada, no relatorio do anno pa ado, ácerca da malfadada
obra da Mort~)lla, cumpre levar ao vosso conhecimento
o laudo uos peritos profi sionaes (Appenso N) nomeados
judicialmente para conhecer e arbitrar o custo da repa­
ração dos damnos, que soffreram o carro e o trilhos
por causa do emprego de esforços extraordinarios d
que lançou mão o representante do emprezario Sr. Law,
para fazer flv.ctuar sobre agua o navio Ocean Eagle, tão
imprudentemente suspenso sobre o carro da Mm'tona.

O primeiro arbitramento do reparos para pôr a
!10rtona em estado efliciente foi de Rs. 42:84H1>800,
e o segundo de 100 a 120:00011\000; arbitramentos que,
julgados por sentença, dão direito ii. Companhia para
haver do empreiteiro a respectiva indemnisação.

Porém, tendo-se elte ausentado, consta que ua.
circumstancias não deixam a menor esperança de se
poder haver a reparação, a que a Companhia tem di­
reito.

O Conselho de Direcção está convencido de que nem
com o dispendio de mai 200:00011\000 se con egui­
ria reconstTuir a ~IOl'tona, e pôl-a em estado de func­
cionar eilicientemente para suspender, não os vapores
da Companhia, mas pequenas embarcações do porte,
quando muito, de 500 toneladas. Pareceu-lhe, por­
tanto, imprudente arriscar maior somma, que a de
Rs;. 319:2~6:tft020 (sem comprehender o custo do ter­
reno) já compromettida n'esta mallograda obra.

A unica cousa com valor que della resta, é a
machina motriz de força de 20 cavallos, que, na opinião
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do Engenheiro, Sr, Braconnot (appenso O), não vaI
mais de Rs, 4:000~OOO !

Póde, portanto, dizer-se affoutarrl(~nle que,-a
somma comprometlida na Mm'lona é perda total para
a Companhia.

Pelo que respeita ao terreno na Saúde, em que
a Mm'tona foi construida, crê o Conselho de Direcção
que seria difficil realizar actualmente a terça parte do
que' custou, devendo-se tão grande depreciação não só
ao elevado preço por que foi comprado, como, e nada
menos, ú subnequente diminuição de valor dos terre­
nos 'em geral.

Pelas razões expendidas o Conselho de Direcção
autorisou o Gerente interino a fazer a convenientes
reducções nos valores por que ainda figmavam, na
cscripturação da Companhia, assim a Mortona como o
terreno na Saúde, afim de não illudir os Accionistas, e
o publico, com valores :ficticios no activo dos ba­
lanços.

VII

Uma das arguições feitas pelo Governo Im­
perial ,ao balanço de 1866, refere-se á parcella de
Rs. 200:000~OOO que :figurou no passivo delle, como
divida aos Accionistas por complemento dos dividendos
de 1863 e 1864, que foram inferiores a 12 %. A par­
tida foi mandada escriptur'ar pelo ex-Gerente Fran­
cisco da Rocha Miranda, e uma vez escripturada não
podia deixar de apparecer no primeiro balanço que se
extramo.

Com quanto esse acto do ex-GeL'ente não seja mais
do que o corollario da doutrina consagrada na 13· clau-
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sula do contrato de 1859, admittida a subsistencia deste
contrato, o Conselho de Direcção resolve11 mandar ex­
tornar es a partida, fazendo-a porém ubstituir por
outra, que é a restituição ao fundo de reserva da somma
de R . '241:20391>758, delle distrahida no fim de 1858
para dividendos, contra o disposto nos E ·tatutos, e que
nos termos da 20a clausula do contrato de 1859 devêra
effectuar-se á custa dos dividendos.

VIlJ.

Qu.mlto ao movimento da Companhia e eus resul­
tados, no anno findo, o Conselho de Direcção reporta-se
ao relataria do Sr. Gerente interino, e ao balanço e de­
monstrações que o í!companham; limitando-se aob ervar
que, excluido o resultado do serviço extraordinario, occa­
sionado pela guerra em que o paiz se acha empenhado,
e portanto reduzida a Companhia ao serviço ordinario,
em circumstancias normaes, mal se poderia distribuir
aos Accionistas os dividendos que enes receberam no
anr!D pas ado.

Rio de Janeiro, 28 de Março de 1868.

JoafJ«'ÍJm 1J1fMi!tCb de j1clJlia.

fJllt. fAo6eAllo J~ II/addock !lobo.
j(}f)é lhoma'j da Uiba ~im,o/an;)hcb.







APPENSOS.





Appenso-A.

Companhia Bl'asileira de Paquetes a vapor.- Rio de
Janeiro, 11 de .rulho de 1867.

Il1m. e Exm. SI'.- Estavam os abaixo assignados, Mem­
bros do Conselho de Direcção da Companhia Brasileira de
Paquetes a v[lpor, ua mais perfeita tranquillidade de espirita
ácerca da segurança do direito da Companhia, que lIdminis­
tram, depois que tiveram a honra de receber os officios de
V. Ex., datados de 18 e 27 de Dezembro proximo passado,
pelos quaes serviu-se V. Ex. declarar terminantemente, que
o Governo Imperial estava resolvido a e.xecuta,r o contrato
approvado por decreto de 7 de Maio de 1863, em todas as
suas partes, menos nas condições 34 e 6', por conterem ma­
teria da approvação do Poder Legislativo.

Esta sabia resolução do Governo Imperial, apoiada na
integerrima consulta da respeitavel Secção dos Negocias do
Imperio do Conselho d'Estado, teve um duplo fim de justiça
e moralidade.

Foi um acto de justiça,que se praticou para com a Compa­
nhia Brasileira, reconhecendo-se a caducidade da desusada e
anti racional c1ausula "i3' do anterior contrato de 17 de De­
zembro de 1859, - clausula contra que a mesma Companhia
protestou sempre, por todos os meios e modos possiveis ao seu
alcancej-clasula contra que proftlriram sentença condem­
natoria os Poderes Legislativo e Executivo, com a promul­
gação da Lei de 22 de Agosto de 1862j-clasula contra que,
finalmente, um dos illustres antecessores de V. Ex. fez executar
Ilquella sentença, formulando e admittindo a condição 3.' do
contratu de 7 de Maio de 1863.

Foi ainda, por maioria de razão, um be1lo exemplo de boa
fé em materia de contratos, admittindo-se por esta fórma a
necessaria e indispensavel solidariedade entre todos os Gover-
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nosi-solidariedade que em casos l.aes é uma verdadeira ne­
cessidade de ordem publica.

Dominados por esta crença não tiveram os abaixo assigna­
dos a menor duvida em significa(' a V. Ex., por officio de 24
de Dezembro do anno passado, que, aceitando a alludida
declaração de V. Ex., continuaria a Companhia a prestar-se
ao serviço do. Governo, como na realidade se tem prestado,
emquanto se aguardava do Corpo Legislativo a approvação
das duas referidas clausulas, 3" e 6". do contrato de 1863; ou
emquanto conviesse ao Gove~no lrupe~ial e reciprocamente li
Companhia Brasileira.

E V. Ex. teve ainda a bondade de se conformar com
esta . ultima alternativa, proposta pelos abai.xo assignados,
n,ão SÓ çonsignando expli.citamente sua annuencia no segundo
da9,uelles ollicios, a que já nos referimos, como tambem
pelas idéas que ·se acham expen~idas nos dous primeiros
periodÇls que se lêm á pagina 192 do illustrado Uelatorio,
que V. Ex. Dcaba de apresentar á Assembléa Legislativa.

Entretanto proseguindo na leitu(a dos seguintes perio­
dos da mesma. pag.ina do citado Uelatorio, em que V. Ex. se
dignou de continuar a úccupar-se da Companhia Brasileira,
encontráram os aba~xos élssignados doutrina que os po~ em
verdadeiro sobresalto.

Diz V. Ex.: (~Declarado o contrato do 1859 em vigor,
era logico dar-se execução ao que preceitua a clausula 13"
do. mesmo contrato, em virtude da qual o excesso da renda
liquida deduzidos 4 % della para fundo de reserva, e o
dividendo na razão de 12 % do capital social, devia rever­
ter pata o Thesouro Nacional. Pal'1l este fim nomeúu
o meu antecessor uma commissão incumbida de, pelo exame
da escripturação da Companhia, verificar o modo como fôra
executada aquelln clausula.

« O resultCldo deste inquerito foi, que os lucros liquidos
dR Companhia haviam excedido, no anno de 1861), cerca de
431 :OOO~OOO á renda liquida, q.ue pelo ci tado contrato podia
pertencer" á tlleSmll Companhia.

« Pendia ai.JJ.Qu do Conselho d'Estado o recur.so inter­
posto, por isso abstive-me de qualquer proGedimentoi porém,
resolvida a consulta da Secção dos Negocias dn Imperio do
Conselho d'Estado, remetti todos os papeis ao Ministerio da
Fazenda visto interessar o negocio directsmente aos cofres



publicas, para em ocvasião opportuuu serem tomados enJ
cons~deração.

« P'OsteriOI'menle requereu a Companhia nm novo exumf:1
da sua escripturação, allegand-o que despezas pertencentes
ao referido anno de 1865 não tinham sido lançadas na
escripturução desse anno, mas na do anno seguinte, em que
foram pagas.

c( Annui ao pedid0, e pelos resultados a que a commis­
são chegou, reconheceu-se que effectivamente algumas despe­
zas deixaram de figurar no balanço do referido anno de 1865.

c( Cumpre-me declarar-vos, que este resultado pouco
pC'derá iníluil' no algarismo da renda liquida do mesmo anno,
que, segundo o contrato de 1859, tem de reverter para o
Thesouro.

« O Governo nguarda a vossa decisão definitiva, que,
como vêdes, se torna cada vez mais urgente, para tomAr íJ

deliberação que fôr mais conveniente. »
Do que fica transcripto póde-se no futuro inferir que a

opinião de V. Ex. era, que, se. o Corpo Legislativo não désse
sua appl'ovação ás condições 3' e 6' do contrato de 1863,
ficava oulra vez a Companhia Brasileira, ipso facto, sujeita 11

todas as disposições da clausula 13" do contrato de :1859 até
3-1 de Dezembro de 1866, época em qur. por virtude do
aviso do antecessor de Y. Ex., de 16 de Junho do aIlOO pas­
sado, ceSSélI'am de facto e de diréito todos os efl'eitos legaes
daquelle contrato.

Por outras palavras: dada aquella bypothese, póde
algum i;uceessor de V.Ex. entender, que 1:1 Companhia Brélsileira
está obrigada a enlrar pDl'ü os cofres do Estado com a im­
portancia de toda e qualquer renda liquidn"que possa ter
obtido até 31 de Dezembro de 1866 deduzidos apeDns 12 %~~

do capital para divillendos, c l~·/. dos lucros liquidos parü
fundo de reserva.

Dessa époea em diante sel'Ía absurdo suppõr-se, que um
GoveI'llo honesto queira fazer obra pelo proprio contrato, que
aos abaixo assignados intimára não querer prolongar além
daquelle dia, como" _Ex. fielmente relatél no citado do u­
menta.

Se os abaixo assignados pudessem contar com a permll­
nencia de V. Ex. no lagar, que tão dignamente oecupo por
certo que não iriam por esta fórma desviar a üttenção de
Y. Ex., dos altos e importantes negor;ios a que 'stiÍ adstricta,
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certos como estão de que jamais V. Ex. daria á questão uma
semelhante intelligencia.

Mas, não podendo haver tal certeza, nem devendo os
abaixo assignados perder de vista um momento o desempenho
de seu imperioso dever, de acautelar os legitimas interesses
da Companhia que administram, entenderam ser-lhes indis­
pensavel supplicar a V. Ex., como supplicam, se digne de de­
clarar-lhes para seu governo e sciencia:

1. ° Se, dada a hypothese de não serem approvada s
pelo Poder Legislativo as condições 3' e 6' do contrato de 7
de Maio de 1863. entende V. Ex. que a clausula 13' do revo­
gado e caduco contrato de 17 de Dezembro de 1859, que
tambem uão foi approvado pelo Poder Legislativo, continúa a
vigorar, apezar disso, até 31 de Dezembro de 1866;

2.° Se, dada ainda li mesma hypothese, entende V. Ex.
que o serviço que a Companhia tem prestado, e continuará a
prestar, desde o 1° de Janeiro do corrente anno em diante.
fica considerado como tendo sido feito sem contrato -legal, e
sem outras condições mais do que as dos contratos anteriores,
em que mutuamente tenham estado de accordo o Governo
Imperial e a Companhia Brasileira de Paquetes a vapor,
excluida, por conseguinte, a 13" clausula do caduco contrato
de 1859, qu~ os abaixo assignados, por consideração alguma,
podem admittir.

Deus Guarde a V. Ex. Illm. e Exm. SI'. Manoel Pinto
de Souza Dautas, do Conselho de S. M. o Imperador, Ministro
e Secretario d'Estado dos Negocias da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas.

Joaquim PC1'eim ele FaTia.
DT. Roberto J01'ge Haddock Lobo.
José Thomaz da Silva Quintanillw,



Appenso-B.

. 2 - Directoria Central- ia Secção-Rio de Janeiro.
Ministerio dos Negocias da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas, em 17 de Agosto de 1867.

Verificando-se, pelo exame do relataria apresentado pelo
gerente interino á Assembléa Geral d'essa Companhia, em 30
de Março d'este anno, que d respectivo balanço não se acha
organisado de accordo com o que preceitúa o § 80 do art. 2'
da lei n. 1,083 de 22 de Agosto de 1860, e com as disposições
dosEstatutos,porque se rege a mesma Companhia, visto que
ne11e figura uma verba de duzentos contos de réis, destinada
a Completar dividendos de annos anteriores, e o desconto no
valor do material fluctuante e de outrç's objectos do activo da
Companhia excede aoque os Estatutos permittem, e sendo além
disso certo que as mesmas irregularidades se notão nosbalanços
anteriores, de modo quo não póae o Governo Imperial conhe­
cer com a conveniente exactidão as operações effectuadas du­
rante o anno, cumpre que VV. SS. façam com toda a urgencia
organisar novos balanços do anno de 1863 em diante, tendo
o maior cuidado em que n'e11es se attendam a todas as condi­
ções estabelecidas na citada lei e seus regulamentos, e nos Es­
tatutos vigentes d'essa Companhia.

Deus Guarde a V.V. S.S.-M. P. de Souza Dantas.­
Senhores Membros do Conselho de Direcção da Companhia
Brasileira de Paquetes a vapor.





Appenso-O.

Companhia Brasileira de Paquetes a vapor, Rio de Ja­
neiro, 30 de agosto de 1867.

Illm. e EXLD. Sr. -Foi presente aos abaixo assiguados.
Membros do Conselho de Direcçào da Companhia Brasileira de
Paquetes a vapor, o Aviso de V. Ex:. datado de 17 do corrente,
no qual se lhes determina que façam orgallisar, com toda a
urgencia, novos balanços da referida Companhia do anuo de
1863 em diaBte.

Segundo o que se deprehende do citado Aviso, os motivos
que determinaram aquella requisição foi a certeza que V. Ex.
adquiriu, de que nem o ultimo balanço apresentado á Assem­
bléa Geral dos Accionistas em 30 de Março proximo passado,

. nt.\m os anteriores, celebrados pela passada ad ministração,
estavam ol'ganisados de accordo com o que preceitúa o § 8°
do art. 2° da lei n. 1083 de 22 de agosto de 1860, e com a
disposição dos Estatutos por que se rege a Companhia.

E como prova desta crença cita V. Ex. o facto de nào 56
figurar, LIa alludido balanço.de 31 de Dezembro de 1866, uma
verba de uuzentos contos de réis destinada a completar divi­
dendos de annos anteriores, como tambem de se haver des­
contado no material fluctuante, e outros objectos que í6rmam
o activo da Companhia, uma porcentagem exoedente áquella
que os Estatutos vigentes permittem; resultando destas irre­
gularidades, impossibilidade para o Governo Imperial, de po­
der conhecer com a conveniente exactidão as operações effec­
tuadas pela Companhia.

Com prehendendo-se que a exigencia de V. Ex., em man­
dar organisar novos balanços, não se podia estender até o
acto de alterar o que se acha escripto nos livros da Compa­
n~ia, já sanccionado pelas respecti\las Assembléas dos Accio­
mstas, como tolerado e tacitamente approtado pelos allteces-

App. -2.
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sares de \'. Ex , porque isso, além de fazer desapparecer os;
vistigios das irregularidadas de que V. Ex. falia, iria até de
encontro ao que preceitti.a a legislação commercial ; mas que
tal exigencia se referia só e unicamente á organisação de um
trabalho em apartado, substitutivo e comparativo com o que
se acha lançado nos referidos livros, ordenaram os abaixo
assignados ao Gerente da Companhia, por conta de quem cor­
rem semelhantes obrigações, quo com toda II urgencia se satis­
fizesse a requisição de V. Ex., dentro dos limites da segunda
hypothese acima figuradll; tendo o referido' Gerente particular
cuidado que o dito trabalho fosse tão satisfactorio e complet
quanto é para desejar.

Representou, porém, o Gerente pedindo que se lhe cOllce­
desse uma móra razoavel, em ordem a bem poder desempe­
nhar a tarefa que se lhe encarregára: visto como a confecção
ue um trabalho tão lato, que nada menos importa do que a
reorganisação de uma escripta variadissima no decurso de
quatro annos, requeria bastante tempo e cuidado de sua par­
te; tempo e cuidado de que aliás precisava por outro léldo,
para desempenhar tambem os delicados deveres que quoti­
dianamente lhe prendem a attenção.

A' vista de razões tão procedentes não tiveram os
abaixo assigoados outro alvitre a tomar do que o de conce­
der a móra pedida, prejudicando deste modo, e máo grado
seu, a urgencia que desejavam se désse na satisfação da exi­
gencia de V. Ex.

Todavia, púde V. Ex. ficar certo de que essa mórn não
sahírá das raias do justo e do razoavel; porquanto o maior
anheIo que hoje têm os abaixo assignados, é que Y. Ex. fi­
que bem depressa ao corrente de todas as irrigularidades
commeLtidas pela transacta administração; irregularidades,
que, sendo verdadeiras infracções de lei, offendem a morali­
dade publica, e aniquilam o espirita de associação de capi­
taes nacionais, já quasi extincto no paiz, quer pela repetição
de factos identicos, quer pela falta de fé nos contratos, a
cuja sombra se incorporaram. .

Em compen8'ifÇão desta justa demora, promettem os abaixo
assignados habilitar proficientemente a V. :Ex. com todos os
dados precisos, para que se possa chegar ao verdadeiro co­
nhecimento dos meios tortuosos, pelos quaes se tratou sem­
pre de oceultar ás vistas do Publico, do Governo Imperial, e
dos Accionistas o estado deploravel a que arrastravam a asso-
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dação: e isto com o fim de poderem favorecer, não só os
seus proprios interesses, como o ue seus numerosos parontes,
lins e outt'os possuiuores de granue numero de acções da
Complnhia, q116 apezar \le tuuo chega rllm 11 ter um descon to
de 60 %,

A.ssim foi que, além de tudo quanto praticaram, e V. Ex.
é já sabedor pelo Rela torio que os abaixo assignauos apresen­
taram á A.ssembléa dos Accionistas em 30 de março deste
aooo,-

Simularam lucros, augmentaram ficticiamente valores,e fal­
sificaram balan'ios, para poderem distribuir indtwidos dividen­
dos, e assim assegurarem o nefasto predominio daquelles, que
tanto e tão escand losamente exploravam esta empreza ;

Deixaram de obedecer ao preceito estipulado na 20'
clausula do .:aduco (;ontrato de 1859, que ficára ]'espeitada
pelo vigente contrato ue 1863, não fazendo, como deviam, a
restituição ao funJo de reserva da somma de 2ft.l :203$758­
que abusiva e iouevidameute delle se desvi,í.J'a em 3l de Do,
z-embro de 1858 j

Cessaram de fazer () seguro dos Paquetes de 1861 a 1865.
em completa contravenção com o que determina o art. 19
dos Estatutos; expondo deste modo a Companhia a t:)dos os
riscos maritimos, quanuo, pelo menos, deviam ter contempla­
do em despezil os premias dos seguros, constituindo com elIes
um funuo especial de reserva, capaz de se oppõr á eventuali­
dade de qualquer sinistro;

Comiderarllm como l'eceita os juros, que indevidamente
fizeram contar ás contas que l'epresentavam a compra do ter­
reno na Saude, e despeza com a factura da mortona, na im­
pOl'tancia de 99: 153$ t42; deixando pelo contrario de lhes
decapitarem an,nualmeote a porcentagem devida pela deterio­
raçào, e pela qlléda de valol' que tem tido en tre nós todos os
terrenos. E o fim que tiveram com este procedimento foi o
de contrabalançarem ti verdadeira verba de juros, que a Com­
panhia pagava,pela enorme divida com que a sohrecarrega­
ram, proveniente do um fabuloso custeio, sobre que nào havia
a menor fiscalisação j

Carregaram á conta, que representava o valor do mateD

rial flllctuante, a importl1llcia de obras e concertos que se lhe
faziam, em vez de a levarem á conta de custeio propriameute
dito. E pOl' este moJo quasi que desappareceu a reuucção
de 10 % que simullanOilmen te fizeram em virtur.le do prect'~t
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determinado pelo al:'1. 20 dos Estatutos: o que tudo p6de
V. Ex. desde já apreciar, pelo mappa que junto se orrerece.

Finalmente, trataram de locupletar-se com a somma de
430:875~750, que receberam do thesouro em 1865, e omit­
.tiram na caixa e escripturação respectiva; malversação que se
mallogrou, graças ás medidas e providencias tomadas por al­
guns Accionistas, entre os quaes se contam os Membros do
actual Conselho de Direcr.ão

E não acredite V. E~., como arteiramente se tem feito
propalar, que esta grosseira malversação foi praticada no in­
tuito de dissimular excesso de lucros liquidas, que, segundo a
13" clausula do caduco contrato de 1859, pudessem reverter
ao Thesouro, em desproveito dos Aceionistas da Companhia.
Se o intaresse dos A(;cionistas fosse o moveI que os guiasse
em vez de darem um passo tão arriscado teriam antes contra­
posto a esse exr.esso de receita, além das parcellas muito le­
gitimc'.ts e reaes, que acima ficaram mencionadas, outras não
menos legitimas e verdadeiras, que para complemento da
malversação premeditada, tinbam tambem omittido e dei­
xado de escripturar no referido Dono de 1865, como V. Ex.
vai ver.

Teriam a parcella de 586:773S307 proveniente de des­
pezas feitas e autorisadas no referido anno de 1865, que s6
foram escripturadas e pagas em 1866, depois que os abaixo
assignados tomaram conta da administração 'da Compa­
nbia.

Teriam a pélrcellél de 10:340~428 devida á Associação
dos Praticas de Pernambuco, em virtude de uma sentença
passada em julgado, bavia mais de anno.

Teriam a parcella,pelo menos de 100:000~OOOna reduc­
ção II fazer-se no valor dns officinas e objectos existentes no
Trapi-cbe, adrede exagprada nos inventarias de annos ante­
riores.

Teriam a parcel1a de46:000$OOO perda certa na eobrança
de dividas perdidas, que figuravam no activo dos balan­
ços.

Teriam, finalmente, a parcella de cerca de 250:000~,

perda já eonha'\oid1! por todos em 1865, no valor consu­
mido na obra da mortona, mas que s6 a transacta adminis­
tração da Cumpanhia fingia ignorar.

Portanto, fique V. Ex. perfeitamente capacitado de que
.a malversação, de que nos temos occupado não foi praticada
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no sentido de aproveitar aos Accionistas da Companhia, mas
sim e exclusivamente aos illegitimos interesses da transacta
administração: t:mto mais quanto se essa somma entrou
para os cofres da Companhia foi devido a esforços e exi­
gencias dos abaixo assignados, e de outros Accionistas, que
compunham em parte a commissão de inquerito nomeada
pela Assembléa Geral em 31 de Março de 1865.

Explicada por este modo a demora que deve haver no
cumprimento do dever que V. Ex. impoz aos abaixo assigna­
dos, sentem elles ainda indeclinavel necessidade de se oc­
cuparem de dous pontos que resaltam evidentemente do
transumpto do aviso de V. Ex., a que estão respondendo;
e vew a ser:

1.· Que o Governo Imperial, desejando conhecer com a con­
veniente exatidão as operações effectuadas pela Compilo hia
desde 1863 até 31 de Dezembro de 1866, tem tambem por
principal fim conhecer se na realidade existem sobras de lucros
liquidas, que, de conformidade com o disposto no final ela
13a clausula do caduco contrato de 1859, possa a Fazenda Pu­
blica instituir reclamacão sobre elIas.

2.° Que os abaixá assignados, incluindo no balanço de
31 de dezembro de 1866, uma verba de duzentos contos de
réis destinada a completar dividendos de annos anteriores. e
fazendo no valor do material fluctuante, e outros objectos do
activo da Companhia, um desconto superior áquelle que os
Estatutos determinam, tinham praticado as mesmas irregulari­
dades que seus antecessores.

Permitta 'V. Ex. que os abaixo assignados, esclarecendo
e collocando os factos debaixo de seu verdadeiro ponto de
vista, desempenhem, no pr~meiro caso, um dever que lhes
corre como fiscaes, por parte da referida Companhia, de um
contrato bilateral em que, perante a Lei, são partes iguaes o
Governo Imperial e a Companhia Brasileira de Paqnetes: e
no segundo, que arrede de si uma imputação desairoza, em
que não incorreram, e que por fórma alguma se compadece
com a dignidade que lhes é propria. e com a posição que
occupam tanto na Companhia, como na Sociedade.

Admitta-se, porém,um momento, que, depois de organi­
sado o trabalho que V.Ex.exigiu, se reconhece, a mais não po­
der duvidar-se, que no dia 31 de Dezembro de 1866 se davam
efJectivamente sobras nos lucros liquidos que a Companhia
auferira llté aquella data.
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A.dmitta-se ainda que essas sobras de lucros liquidas se
verificavam no serviço de conducção de malas, contratado com
o Go,-erno Imperial, para o qual legislou expressamente ii

clausula 13 do citado contrato de 1859; e não no resultado
do serviço extrao('dinario da guerra que a Companhia, como
outras muitas nacionaes e estrangeiras, tem prestado desdt'
novembro de 1864., por effei to de contratos especilles, e exe­
cutado com va'P0res especialmente comprados para esse
fim :

E admitta-se, finalmente, que essas sobl'as se reconhecem
existentes e reaes depois de salvo o capital social, o o fundo
de reserva a que os Accionistas têm direito; cousa impossivel
de verificar-se senào por meio de I1ma liquidaçào effec­
tiva:

A que conc)usão de direito se poderá ohegar, se é licito
repousar na fé dos contr,-ttos ?

A' de se levarem essas sobras á conta de fundo de re­
serva, como sabiamente foi determinado pela condição 3.'
do contrato de 7 de Maio de 1863, declarauo em vigor em
Resolução de Consulta do Con3elho de Estado, conf rme foi
communicado por V.Ex. aos abaixo assignados, por Avisos
de 18 e 24. de Dezembro de IR66.

Mas nem a tanto é preciso recorrer, para solv,1["a Com­
panhia dos pretendidos direitos que a Fazenda Publica possa
declinar sobre quaesqLler sobras, qUl' porventura se possam
ter realizado até 31 de Dezembro de 1866; época esta em que
a propl'ia Fazenda Publica ha de aceitar a cessaçào do fatal
contrato de 1859,em face da letra terminante do Aviso do Mi­
oisterio de V.Ex. de 16 de Junho de 186ti.

Se taes sobras se deram é incontes tavel que se reoliila­
rum no resultado que ha de é1presontlll' fi conta de freta­
mentos pal'fi o serviço extraordinnrio da guena: e oestB caso
é até absurdo suppOr-se que a Companhia, accoclendo d re­
quisição do Gove['U1) Impenal para coadjuva-lo no serviço \la
guerra, se uecidisse a empregar o seu capital na acquisiçii(l do
vapores, correr- hes o risco maritimo, como já aconteceu
com a perda do FalcãQ., e finalmente a supportar a deprecia­
ção de valor que se dtlve dar n'elles,logo que cessaI' a guerra,
paI a, no fim de tudo, entregaI' ao ThesoUl'o os lucros que se ti­
vessem realizado nestas operações.

Pela inserçào da verba de 2{}O:OOO~OOO no passivo do ba-
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lanço de 31 de Dezembro proximo pass_ado. não podem os
abailo é1ssignados ser responsaveis, como se pretende.

Essa verba foi escripturada, por ordem do ex-Gerente, no
livro Dial'io da Companhia, em 3'( de Janeiro de 1866. Por
consequen(;ia é um facto que nào pertence ao tempo da
administração dos abnixo assignados, c que, segundo os pre­
ceitos do Codigo Commel'cial, e da escripturação mercantil,
nào podia deixar de figurar nu balanço de 1866.

Os abflixo assignados nào se farão carga de defender ou
de accusar este filcto. Todavia dirão que elle é a consequen­
cia logica das pretençães do Governo Imperial, ou antes é o
corola rio natural da doutrina consignada na clausula 13a do
caduco contrato de 1859.

Para que a fazenda publica possa reclamar soLras de
lucros liquidas, realizados durantE' o tempo em que so diz, que
esse contrato vigorou. é primeiramente preciso que se tenha
realizado a circumstancia principal. que póde demonstrar a
existencia dessas sobras: e essa circumstancia não póde ser
outra senào a de que os Accionistas ten ham recebido dividen­
dos de 12 ./•.

Ora. sendo certo que os referidos Accionistas não rece­
beram dividendos n'bquella proporção, é clAro que emquantO'
lh'os não completarem, não se podem verificar as sobras de'
que rezll a 311údida clausula 13.·

A de ucção que os abaixo assignados mandaram fazer no
material fluctuante e outros objectos do activo da Com pa­
nhia, sendo, como foi no Ilnno de 186G, excedente áquella que
se acha determinada nos Estatutos, longe de coostituir uma
irregularidade foi pelo coutrario um acto de moralillade.

Já em outro lagar deste officio tiveram os abaixo assig­
nados occasião de significar a V. Ex., que a ex-administrcl(;ão
tinha adulterado todos os valores do activo da Companhia,
com o unicu fim de simular lucros onde os não havia. A de­
liberaçào, pois, que os abaixo assignados tomaram e pre­
tendem seguir nos balanços futuros, nada mais é do que um
verdadeiro extorno, visto como achava-se, e Ilioda se acha,
muito longe da verdade Il base em que se deve assentar o des­
conto marcado pelos Estatut0s.

Os abaixo assiguados têm tanta consciencia do direito
que Ilssiste á Companbia que administram, qU{\, para salvarem
os seus capitaes, e os de seus cansocios ne1l8 embarcados,
não têm necessidade de praticar irregularidades com o fim de
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occultal':J. verdade,que muito pre~am ácima de todas as cousas.
ALém disto os precedentes de sua vida publica, e particular,
não dão a niuguem o direito de lhes fazer tal imputação.

"e uma deliberação do governo imperial menosjusta vier
aggravar a sorte elos capitaes confiados á administração dos
abaixo assignados, outro é O meio de desaggrava-Ios, que não
o commettimeIlto de irregularidades. E' o recurso para os
Tribunaes ordinarios do Paiz.

E' para lamentar, Exm. Sr., que o Govel'l1o Imperial,
por tantos an nos tolerante e benevolente para com as anteliores
administrações da Companhia Brasileira, desencadêe agot'a
todo o seu rigor contra o Ilctual Conselho de Direcção, a
ponto de torna-lo responsavel pelas tropelias e irregulari.
dades praticadas peb transacta administração.

E tanto mai~; pungente é para os abaixo assignados este
procedimento, quanto, na plena consciencia de seus deveres
e de sua dignidade, sabem que são de notoriedade publica os
esforços e diligencias, que têm empregado para corrigir taes
irregularidades e moralisar a empreza, que tem :J. seu cargo
fisca lisar.

Em ultima analyse dirão os abaixo assignados a V. Ex"
que a verdade e aoerto de tudo quanto fica dito, V. Ex. en­
contrará de um modo claro e evidente, quando ti ver occasião
de analysar o trabalho, que exigiu, e que se fica promptifi.­
cando com.toda a brevidaJe passiveI.

Até lá, esperam os abaixo assignados de V. Ex. a justiça
de suspensão de qualquer juizo, ácerca do procedimento do
actual Conselho de Direcção da Companhia Bt'asileira de Pa­
quetes a vapor.

Deus Guarde a V. Ex.-Illm. e Exm. Sr. conselheiro
Manoel Pinto de Souza Dantas, Dignissimo Ministro e Secre­
tario d'Estado dos Negocios d'Agricultura, Commercio e
Obr1is Publicas.

Joa9.utm Pereim de Fa1'ia.
Dr. Roberto JO1'ge Haddock ÚJbo.
José 1'homaz da Silva Quintanilha.
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Companhia Brasileira de Paquetes a vapor-Rio de Ja­
neiro, 10 de Outubro de 1867.

Illm. e Exm. Sr.-O § 18 do art. 8· da lei de 26 de Se­
tembro do corrente anno, putorisa o Governo a contratar o
serviço a cargo da Companhia Brasileira de Paquetes a vapor,
como fôr mais conveniente, e com redução de despeza.

Esta disposição evidentemente rompe e invalida o ultimo
contrato, que a mesma Companhia celebrára com o Governo
em 1863, do qual duas clausulas dependiam de approvação do
Corpo Legistativo.

E pois, sem contrato qne regule o serviço da conducç o
das malas, nem garantia alguma da futura existencia da Com­
panhia, ena nào póde permanecer em uma posição tão ano­
maIâ, e inconveniente.

Nestes termos, os abaixo assignados, Membros do Con­
selho de Direcção da mesma Companhia, são forçados a pre­
venir a V. Ex. da resolução em que estão de pÔr termo, no
dia 31 de Dezembro deste anno, ao serviço da conducção das
malas, aos portos do Norte e Sul do Imperio,a cargo da refe­
rida Companhia em virtud~ de contratos,que successivamente
deixaram de existir.

Permittll agora V. Ex., que os abaixo assignados tratem
de justificar a resolução que acabam de tomar.

Uma opinião errada por falta de apreciação e estudo, se
formou e cresceu, de que a retribuição pecuniaria que a Com­
panhia Brasileira de Paquetes tem percebido pelo serviço a
seu cargo, é enormissima: e de certo foi nesta mente que o
Corpo Legislativo, autorisando o Governo a contratar de novo
tal serviço, impoz a clausula de reducçiio de despeza. Contra
essa opinião protesta o facto mui notorio, de que metade do
capital da Companhia achava-se sacrificado no desempenho do
serviço da condur.ção das malas, no fim do anDO de 1864.
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E pois, se este resultado vel'ificou-se em circumstancias nor­
maes, que se póde espel'ar de um novo contrato com reducção
de subvenção, coincidindo com o augmento de despeza pro­
veniente do depreciamento do meio circulallte, qlle póde ag­
gravar-se, e tambem com n d iminuicão de receita resultante.
da concurrencia de diversas linhas nacioIJaes e estrangeiras?

Sob a influencia das circumstancias em que nos achamos,
temos profunda convicção de que um novo contra.to consu­
maria a ruina lila Companhia, no rlm de dous ou tres annos.

Terminando em 31 de Dezembro proximo futuro o con­
trato de fornecimento de carvão aos paquetes da Companhia,
neste e nos outros portos em que elles tocam os abaixos assi­
gnados convidaram os contratadores Hett ~ilson & C., a for­
mular sua proposta para o fornecimento no seguinte anno.

Accedendo ao convite impuzeram estes a condição aliás
justificada, de lhes ser garantido o pagamento do importe do
carvão ao cambio de 26d. por lHOOO. E, pois, cotando-se hoje
o cambio a 21d., o augmento de despeza do combustivel é de
cerca de 170:000~000. Conseguintemente, se o cambio bai­
xar mais, maior será o augmento cl,a despeza.

E. não é s6 o custo do carvão, que se resente do depl'e­
eiamento do meio circulante. Ene tambem atl'ecta sensivel­
mente outras aliás importantes verbas de despeza do custeio
da empreza, e por tal modo que o mesmo serviço feito no
anno seguinte, custará á Companhia o augmento de despeza
de não menos que 250:000$000, sem contar com a elevação
do preço dos artigos de importação que ella consome, corres­
pondente ao provavel augmento de direitos.

Nestes termos, profundament~ convoncidos - os abaixo
assignados da impossibilidade de chegar a um accordo com
V. Ex., sobre a cONtinuaç~o do serviço até agora a cargo da
Companhia, que não comprometta os capitaes lDella empenha­
dos, não podiam adiar o cumprimento do dever de preve­
nÍL' a V. Ex. da resolução pOI' ellés tomada, de pôr termo ao
seryi~o das malas no fim deste anno.

Todavia, não desejando suscitar ao Governo Impe­
I'ial a mais leve difficuldade no desempenho de sua es­
pinhosa tarefa, mormente nas circurnstancias anormaas
em que se acha o paiz. os abaixo assignados têm a honra
ue declarar a Y. RÃ., que, se não fÔr passiveI ao Go­
verno Imperial organisar o serviço das malas, para começar
em Janeiro proximo futuro, ou se por qualquer outra
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circumstancia imperiosa, o mesmo Governo carecer que a
Companhia BrasileÜ'a de Paquetes continúe a fazei' o mesmo
serviço por mais dous ou tres mezes, com muito prazer se
prestarão a faze-lo sob novas condições, ainda que provisorias,
as quaes serào combinadas de commum accordo; mas neste
caso é iodispensaveI serem elles prevenidos com a conve­
niente antecedencia, afim de poderem aSS.3gurar o forneci­
mento elo combustivel neste porto, e nos outros em que tocam
os paquetes.

Deus guarde a V. Ex. - Ulm. e Exm. Sr. conselheiro
ManoeI Pinto de Souza Dantas, Dignissimo Ministro e Secre­
tario de Estauo dos Negocias da Agricu1tura, Commercio e
Obras Publicas.

Joaquim Pe1'eira de Far·ia.
Dr. Robe1'to Jorge Haddock Lobo.
José Thomaz da Silva Quimtanilha.
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Appenso.-E.

N.-Directoria Central.-Secção.-Rio de Janeiro.-Mi­
Disterio dos Negocias da Agricultura, Commerciú e Obras Pu­
blicas, em 25 de Outubro de 1867-Foi presente ao Governo
Imperial o officio da Directoria da Companhia Brasileira de
Paquetes a vapor, de 10 do corrente mez, prevenindo ao Mi­
nisterio a meu cargo da resoluçãO, em que está, de pÔr ter­
mo, no dia 31 de Dezembro d'este anno, ao serviço de con­
ducção de malas aos portos do Norte e Sul do Imperio.
visto que, estando o Governo autorisado pelo § 18 do ar­
tigo 80 da Lei de 26 de Setembro ultimo a contratar o ser­
viço incumbido á mesma Companhia, como fôr mais conve­
niente e com reducção da despeza, rompeu-se e invalidou-se
o ultimo contrato celebrado em 1863, do qual duas clausu­
las ficaram dependentes da approvação do Poder Legislativo:
e em resposta cabe-me dizer, que o Governo opportuna­
mente tratará de executar o disposto na Lei n. 1,507 de 29
de Setembro ultimo; mas, actualmente, convem que a Com­
panhia Brasileira continúe a fazero serviço, de accordo com o
que fõra resolvido nos Avisos de 18 e 27 de Dezembro de
1866, isto é regúlando-se pelos contratos existentes, sendo
que este serviço, assim provisorio, se tornará indispensavel
por alguns mezes ainda; e de qualquer deliberação tomada
pelo Governo no intuito ou de renovar o contrato com a
Companhia,ou de allivia-Ia d'esta obrigação, dar-se-Ihe-ha com
a precisa antecedencia a conveniente communicação .

Certo o Governo de que a Companhia não é levada por
nenhum outro motivo, além dos expostos em seu officio, a
pedir dispensa de continuar a prestar o serviço em questão,
conta que o não interromperá, ..nos termos e condições men­
cionadas, mediante as vantagens, que percebe. dando as­
sim mais uma prova de que não são indefIerentes á Companhia
os actos para com ella praticados pelos Poderes do Estado em
mais de uma occasião.

Deus Guarde a VV. 8S.- M. P. de Souza Dcvntas.­
Srs. Mombros do Conselho de Direcção da Campanhia Brasi­
leira de Paquetes a vapor.





Appenso-F.

Companhia Brasileira de Paquetes a vapor .-Rio de Ja­
neiro, 30 de Outubro de 1867.

Illm. e Exm. Sr.-Os abaixo assignados, Membros do
Conselho de Direcção da Companhia Brasileira de Paquetes a
vapor, accusam o recebimento do Aviso de V. Ex., de 25 do
corrente mez, no qual, "espondendo ao olicio que tiveram a
honra de dirigir a V. Ex., no dia 10 tambem do corrente
mez, declara V. Ex. que o Governo tratará opportunamente
de executar o disposto no § 18 do art. 8° da Lei n. 1,507 de
26 de Setembro ultimo; convindo, porém, que a mesma Com­
panhia continúe a fazer o serviço de accordo com o que fõra
resolvido nos Avisos de 18 e 27 de Dezembro de 1866, isto
é, regulando-se pelos contratos existentes; sendo que este
serviço, assim provisorio, se tornará indispensavel ainda por
alguns mezes, e de qualquer deliberação tomada pelo Go­
verno, no intuito ou de renovar o contrato com a Companhia,
ou de allivial-a de sa obrigação, dará com a precisa antece­
dencia a conveniente co.rnmunicação.

Cumprindo aos abaixo assignados responddr ao supraci­
tado Aviso de V. Ex., começarão por ponderar que, em seu
alicio de 10 do corrente, não tiveram, nem podiam ter em
vista induzir a V. Ex. para precipitar a execução da citada
disposição daquella Lei, por quanto nada está mais longe das
idéas dos abaixo assignados do que entrar, nas circurnstan­
cias anormaes em que se acha o paiz, em um ajuste defini­
tivo de mais ou menos longo prilzo.

Dada esta explicação, perrnittà V. Ex. que os abaixo
assignados observem, que foi de perfeita conformidade com o
accordo provisorio, constante do alicio que tiveram a honra
de dirigir a V. Ex., em 24 de Dezembro de 1866, e da res­
posta de V. Ex. em Aviso de 27 do mesmo mez e anno, a re-

..l,.pp. -4.
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solução por elles tomada de pôr termo, no fim do corrente
anno, ao serviço da conducção das malas a cargo da Com­
panhia Brasileira de Paquetes a vapor; porquanto esse accordo
provisorio teve unicamente em vista, aguardar a decisão do
Corpo Legislativo a respeito el .. s duas condições do contrato
rJe 1863, que dependiam de approvação.

Como, porém, o Corpo Legislativo em sua ultima sessão,
em vez de pronunciar a esperada decisão. teve por mais con­
forme aos interesses publicos autoris:J r o Governo a contratar
de novo o serviço incumLido á Companhia Bra ileira de Pa­
quetes, como fÔr mais conveniente, e com reducção de t.les­
pezJ, cessou evidentemente LI razão de ser do alludido accordo
provisorio, verificando-se a hypothese com que termina o já
referido Aviso de V. Ex., de 27' de Dezembro do anno pas­
sado. E, pois, dissipada a idéa da subsistencia do contrato
de 1863, ficaram os abaixo assignados em pleno direito de
resolver põr termo,no fim deste anno,al) serviço da conducçào
das mnlns.

Nem outra podia ser n sua resolução, depois da opinião
emittida por V. Ex. em publiGO e em particular, de que a
Companhia Brasileira de Paquetes aufere uma subvenção des­
pr:oporcionllda ao serviço que presta; porquanto, desde que
V. E.-. manifestou' esta opinião, cumpria aos abaixo assignados
desprender a V Ex. de qualquer contemplação, que porven­
tura possa iuspirar-lhe a longa existencia da mesma Compa­
nhia, e os serviços por etla prestados ao paiz em épocas cala.­
mitosas, afim de poder sem demora contratar com outra em­
preza o desempenho de tal serviço, melhor e menos onerosa­
mente aos cofres publicos do que a Companhia Brasileira de
Paquetes tem feito e faz.

Infclizmente, o motivo, que muito contribuiu para a re­
solução de pôr termo ao serviço, provisoriamente accordado
com V. Ex., que nada mais era do que a consequencia ou
effeito das opiniões de V. Ex., não foi devidamente aquila­
tado. Nem mais felicidade tiveram os abaixo assignados pelo
que respeita ao ofIerecimento de prolongar o serviço, se o
Governo o julgar necessal'i.o, por mais dous ou tres mezes
(além de 31 de Dezembro proximo fu~uro) visto como esse
offel'ecimento importa, nas actuaes circumstancias, um onus,
que parece ter es.capado á penetração de V. Ex.

E, P is, se a Companhia póde comportar °sacrificio, que
se propõe fazer, de continuar o serviço das malas por mais
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ous ou tres mezes, não se segue que possa fazel-o iodefini-­
clamente, até que o Governo Imperial hllja por bem allivial-a
desse onus.

Portanto, os abaixo assignados sentem profundélwenté
não poder acceder ao convite de V. Ex., para que a Compa­
nhia Brasileira de Paquetes continúe o serviço das malas
emquanto convier ao Govemo Imperial, pois se de outro
modo procedessem trahiriam simultaneamente lil sua conscien­
cia, os seus deveres, os proprios interesses, e a confiança
daquelles que os collocaram na posição em que se acha ,visto­
que o desideratwn de V. Ex_, no presente estado de cousas,
teria por consequencia inevitavel- a ruina da Companhia.

Se, porventura, V. Ex. quizer considerar que em circumstan­
cias normaes a mesma Companhia teve uma existencia sempre
mais ou menos attribulac1a, no desempenho dos onerosos
contra los com o Governo Imperial desde 1855 inclusive, ha
de por sem duvida adquirir a convicção de que, á vista do
actual e progressivo depreciamento da moeda circulante, a
continuação indefinida do serviço a cargo da mesma Compa­
nhia, pelas anteriores condições, tcria o infallivel resultado
que fica indicado.

Ora, nem V_Ex. póde desejar, nem o paiz lucrará com
a decadencia de uma das mais anligas e importantes empre­
zas nacionaes. E por grande que seja o empenho dos abaixo·
assignados em prestar seu concurso ao Govcrno Imperial,
mórmente nas graves circumstancÍüs em que se acha o paiz,
não podem, todavia, sacrificar a esse empenho o seu ·impe­
rioso dever de acautelar, e defender os legitimos interesses da
Companhia Brasileira de Paquetes.

Não são por certo indifIerentes ans abaixo assignac10s ns
actos praticados,em mais de uma occasião,pelos Altos Poderes
do Estado a favor da mesma Companhia. Entretanlo, permitta
Y. Ex. que os abaixo assignados recordem,que fui no desem­
penho dos contratos onerosos celebrados com o Governo Im­
perial, que algumas vez~s ella teve de recorrer á protecção
dos Altos Poderes do Estado; e ouil'osim que, não obstAnte, a
Companhia Brasileira de Paquetes chegou ao estado de deca­
dencia em que se acheíra em 1864, sendo certo que a sua
rniua se teria consummôdo, se uma emergencia imprevista
não viesse reergueI-a do abatimento, à que attingíra naquella
época.

E' sabido, e V. Ex. não poderá ignorar, que ao augmen-
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to de receita, occasionado peln guerra actual, deve a Compa­
nhia quasi que exclusivamente o ter conjurado a ruina, que
lhe estava imminente quando despontou a guena, E nes­
te serviço extraordinario os abaixo assignlldos t~m plena
consciencia de que nenhuma outra empreza ,ou particular qual­
quer, tem coadjuvado a acção governativa com mais dedica­
ção, com mais lealdade, e conjuDctamente com mais equida­
de do que a actual administração da Companhia Brasileira de
Paquetes; sendo certo que os v<Jpores por ella adquiridos
expressamente para o serviço de transporte de tropa, e muni­
ções beIlicas, foram postos á disposição do GovE'rno Imperial
por uma retribuição pecuniaria menos onerosa do que a que
o. mesmo Governo pagára aos mesmissimos vapores fretados
antes de pertencerem á Companhia.

Em conclusão, os 3baixo assignados tomam a liberdade
de declarar a V. Ex. que, se o Governo Imperial carece de
que a Companhia Brasileira de Paquetes contin.úc o serviço
das malas por mais dous ou tres mezes, como expontanea­
mente se' offereceram a fazel-o,cumpre quanto antes ehegar II

um accordo provisorio,que regule esse serviço; nào porque os
abaixo assignados tenhão em vista exigir maior retribuição
pecuniaria, para o que aliás tinbão justificado motivo, visto
achar-se verificada a hypothese da 25- clausula do contrato de
1855: mas porque não podem submetter-se a algumas esti­
pulações dos contratos findos, que tanto e por tanto tempo
amarguraram a existencia da mesma Companhia.

Já em officio de 10 do corrente os abaixo assignados tiveram
a honra de ponderar a V. Ex.,que o prazo do contrato do for­
necimento de carvão aos Paquetes da Companhia, tanto neste
porto como nos das. escalas, termina no fim do corrente anno.

Convem, portanto, providenciar com a necessaria antece­
dencia, afim de que não fique a Companhia á mercê de exi­
gencias desarazoa<;las da parte dos fornecedores

Deus guarde a V. Ex.-Illm. e Exm. Sr. Conselheiro
:Manoel Pinto de Souza Dantas, Dignissimo Ministro e Secre­
tario de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio e
Opras Pu.blicas.

Joaquim Pereira de Fa?'ia.
D?'. Roberto J m'ge Haddok Lobo.
;rosé Thomaz da Silva. Quintanillu;/J.



A ppen.so --- G.

N. - Direcloria Ceutral.- Secção. - R.io de Jaueiro_
-Ministerio dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras­
Publicas, em 19 de Dezembro de 186'1.

Em resposta ao Omcio, datado de 30 de Outubro ul­
timo, em que VV. SS., como Membros do Couselho de Direc­
çào da Companhia Brasileira de Paquetes, declararam que a
mesma Companhia propõe-se a continuar provisoriamente a
fazer o serviço de navegação, que até o presente tem estado
a seu cargo, cabe-me significar a VV. SS. que o Govemo
Imperial deliberou aceitar a referida proposta, devendo
aquelle serviço ser I de ora em diante, regulado pela clausula
12" do contrato de 1859, e de accordo com o de 1855, menos
quanto ás condições 17,22, 25,27 e 28, que ficam supprimi­
das, obrigando-se, entretanto, a Companhia a transportar
gratuitamente quaesquer sommas, que o Thesouro Nacional
ou as Thesoural'las das Provincias tiverem de remmetter de
um para outro porto da escala dos seus Paquetes; sendo
que, em taes casos, deve-se proceder, na presença dos Com­
mandantes dos ditos Paquetes, ao encaixotamento para se
lhes tornar effectiva a responsabilidade quando os volumes
apresentareml vestigios de haverem sido vi.olados ou real­
mente ltiverem sido arrombados.

Este accordo subsistirá, emquanto convier ás partes
contratantes; mas, não poderá ser rescindido, sem que uma
dellas planifeste expressamente a sua intenção com a ante­
cedencia de sessenta dias.

Deus Guarde a VV. SS.- iii. P. de Souza Dantas.­
51'S. Membros do Conselho lie Direcção da Companhia
Brasileira de p,lquete .





Appenso.-Ho

Companhia Brasileirn de Paquetes a vapor. Rio de
Janeiro 20 de Dezembro de 1867.

Illm. e Exm. Sr.-Em resposta ao aviso do Ministerio da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas,a cargo de V Ex.,
datado de hontem,communicando ao Conselho de Direcção da
Companhia Brasileira de Paquetes ii vapor que o Gover'lo Im­
perial resolvêra acceitar o offerecimento feito em officio do
mesmo Conselho de Direcção, de 30 de Outubro ultimo, i1e
continuar provisoriamente o serviço que até agora tem estado
a cargo da dita Companhia, e indicando as condições que
d'ora em diante devem regular esse serviço; o mesmo Con­
selho de Direcção tém a honra de declarar li V. Ex. que,
conformaULlo-se com essas condições, que são, quanto á. sub­
venção, a estipulada na 12a r.lausula (10 contrato de 1859, e
quanto ao ml1is as do contra to 1855 com excepção das 17a ,
22a, 25::1., 27a e 28a, que ficão supprimidas, obriga-se a Com­
panhia a continuar adartrilnsporte gratuito a quaesquer som­
mas que o Thesouro Nacional. ou a5 Thesourarias das Provin­
cias,tiverem de remetter de um para outro porto da escala de
seus Paquetes.

Com referencia, porém, a esta ultima obrigação o Con­
selho de Direcção pede vania flara prevenir a V. Ex., que os
commllndantes ficarão desobrigados de conferir as sammas
que lhes forrm eonfiadas, assim no recebimento como na en­
trega dellas, salvo o unico caSD dos volumes apresentarem
indicio de terem sido violados,ou eITectivamente arrombados;
porque,verificada esta hypothese, se deverá proceder inconti­
nenti á conferencia das sammas, em presença do comman­
dante responsavel.

E finalmente o Conselho de Direcção convem em que este
accôrdo súbsista em qnanto convier ás partes contratantes,
mas não poderá ser rescindido sem que uma dellas ffillnifeste
expressamente, com a antecedencia de sessenta dias a sua in­
tenção de pôr-lhe Lermo.

Deos Guarde a V. Ex.-Jllm. e Exm. Sr. Conselheiro Ma­
noel Pinto de Souza Dllntas, Dignissimo Ministro e Secretario
d'Estado dos Negocios d' Agricultura, Commercio e Obras Pu­
blicas.

Joa,quim Pe7'eim de Fm'ia.
Jose Thomaz da Silva Q'Uin',an1:lI~a.





Áppenso-I.

Companhia brasileira de Paquetes ü vapor, Rio de Ja­
neiro, 28 de Dezembro de 1867.

Illm. e Exm. Sr.-O expediente diario da Companhia
Brasileira de Paquetes a vapor, a cargo do respectivo Ge­
rente interino, não podia p'ermittir-lhe occupar-se exclusi­
vamente do exame q'ue lhe cabia, afim de satisfazer á re­
quisição formalada em Aviso de V. Ex., de 17 deAgosto
ultimo.

E não só pela indicada razão, mas até parqué o des­
empenho de selllelhante tarefa exigia muito tempo e grande
circumspecção, tornou-se impossivel' coneluil-a com a pres­
teza que era pura des'ej ar.

No supracitado aviso exigia . Ex. a organisação de
novos balanços da refel'ida CompQ.uhia desde 1863 em diante,
d'ar.cordo com o que preceilúa o § 8" do urt. 2° da Lei
n. 1083 de 22 de Agosto de 1860, e com as disposições
dos Estatutos, porque se rege a cómpanhia.

O referido Aviso refere-se sem duvida ao § 9° da ci­
tada Lei, que obriga os Gerentes ou Directores das Com­
panhias ou Sociedades anonymas a publicar e remetter ao
Governo: nos pt'asos e pelo modo estabelecidos nos seus re­
gulamentos~ os balanços, ete.-em lugar do § 8° que nada
dispõe a respeito de balanços.

Considerando que a dita requis,ição tem em vista a 13'
clausula do caduco contracto de 17 de Dezembro de 1859, o
Conselho de Direcção da mesma Companhia res('!-veu fazei'
remontar ao anuo de 1860 a revisão da escriptuTação, e a
organisação de novos balanços,escoimados de todas as irregu­
laridades e simulações, que na escrípturação fossem encon­
tradas; visto como foi no dito anno que começou a ter
execução o alludído contrac1'o; tendo tambem contribuido esta
circumstaucia para prolongar o trabalho, que o Gerente iu~

terino teve de desempenhar.
Explicada, como fica, a inevitavel d~mora que houve

em· satisfazer ao preceito de Governo lmpe.rial', o Conselho
App. -5.
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de Direcção vae cumprir este dever, passando ás mâos d"
V. Ex. os novos balanços nesde 1860 até 18.66, o offieio do
Gerente interino em que dá conta do desempenho dessa tarefa,
e o caderno-Diario-em que se acha1;I1 escripturados mer­
cantilmente os extornos e correcções que foi mister bzer,
afim de servir de explicação e guia a quem tiver de verificar
..>s novos balanços.

Reportando-se aos documentos, que inclusos tem a
a hon ra de submetter á consideração de V. Ex., o Conselho
de Direcção pede venia para observar, que delles se colhe
que a antiga escripturação foi systematicamente arranjada,no
intuito de mystificar os Accionistas e o publico, com indi­
vidas dividendos de capital e não de lucros; verificando-se
agora que no fim de 1864 o capital social achava-se effecti­
vamente reduzido a menos de metade, e que, portanto, não
fÔra sem fundamento f) grande depreciamento das 'acções
n'aquella época.

Na insufficiencia de lucros em alguns annos, e n'outros
na absoluta ausencia denes, durante transactas admioistra­
ções,-simulou-se lucros,-exagerou-se dolosa mente o valor
do material,-converteu-se verbas de despesas em valores para
figurar no activo, e, finalmente,-cometteu-se muitas outras
irregularidades e infracções d'Estatutos, procurando-se por
esses meios dissimular a marcha desordenada de taes admi­
nistrações, e occultar a verdadeira posição e circunstancias
da Companhia.

Pelo officio dirigido pelo Gerente interino ao Ministerio
a cargo de V. Ex., em 2 de Outubro do anno proximo pas­
sado, que deu lugar a segundo exame na escripturação da
Companhia, ordenado por V. Ex., e pelo que o Conselho de
Direcção teve a hemra de dirigir ao mesmo Ministerio em 30
de Agosto deste anno, em que accusou o recebimento do su­
pracitado Aviso de 17 do mesmo mez, tem V. Ex. conheci.,
merlto das mais notaveis adulterações e vicias da escriptu­
ração da Companhia até 31 de Março de 1866, quando termi­
naram as iUflcções da transacta administração. E agora vae
V. Ex. ver em relevo, e com môis exactidão, os factos os
mais escandalosos, que o recente exame leva á maior evi­
dencia.

10
- Nos annos de 1861 a 1864 augmentou-se o valor

dos Paquetes com a somma de Rs. 687~615$978, proveniente
de' ohras e reparos feitos nos mesmos Paquetes,transferindo.,.se
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a dita samma da conta de custeio geral, li que pertencia como
despaza que era.

Por este artificio fraudulento foi neutralisada em grande
parte a previdente e garantiJôra disposição do art. 20 dos
Estatutos, que prescreve -.a reducção anDual de 10 "/o no valor
dos Paquetes para depreciamento, que nos referidos 8Dnos
moutou a Rs. 797:1}89$574; reduzindo-se a diminuição,
etrectiva, em 4 annos, a Rs. 99:973~604.

Tanta consciencia tinha o ex-Gerente Francisco da Rocha
Miranda do eXilgerado valor porque os Paquetes figuravam
no activo da Companhia, que, em 1865, recebendo dos cofres
publicos a somma de Rs. 411:500HOOO, por fretamentos de
diversos vapores empregados no serviço de guerra como
transportes, em vez de fazer escripturar a referida somma
como receita extraordinaria, que era, mandou abonai-a re­
partidamente a alguns Paquetes, afim de attenuar.as simu­
lações praticadas nos ~nnos anteriores.

2°-Ao capital immobilisado improductivamente na Mor­
tona em construcção. e no terreno da Saude, addicionou-se
juros desde 1862 até 1864, na importancia de 99 :152$142,
que se escripturou corno se fôra receita effectivamente arre­
cadada.

3°-Tambem foi augmentado fictiGiamente' o valor das
Officinas e dos m!lteriaes depositados no Trapiche, inventa­
riando-se por valores fabulosos,-caldeiras e outros objectos
quasi imprestaveis, e que, por tanto, pouco ou nada valião;
e, o que ainda é mais repugnante, addicionou-se ao valor
das Officinas e Trapiche a quantia de 25:200$000, pagos de
aluguer ao respeccti'f proprietario nos annos de 1862 a 1864,
fazendo-se assim figurar uma verba de etrectiva despeza como
Ilctivo dos, balanços.

4°-Dv mesmo modo foi augmentado o valor dos escravos
pertencentes á Companhia com a verba de despeza de
Rs. 3:437$013 em 1861 e 1862, de premio de seguro de vida
dos mesmos escravos.

50-Nos annos de 1860 e 1861 s6 alguns Paquetes nave­
garam seguros; porém apenas contra o risco de perda total.
Desdfl 1862 até 1864 nenhum dos Paquetes foi seguro, cor­
rendo-lhes os Accionistas 05 riscos maritimos, com manifesta
infracção do disposto no art 19 dos Estatutos, sem todavia
constituir-se, como cumpria, um fundo de reserva especial
dos premios que deixaram dI; ser pagos, afim de fazer face á
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emergencia de sinistros, como aliás se praLicára nos annos
de 1865 e 1866.

60 -Nenhuma redução por depreciamento se fez desde
1860 até 1864 nos vall)res das oificinas, NlorLollô., materiaes
armazenados, Boias, Cabl'eil e Escravos.

70-E finalmente transferia-se em 1863 para él conta de
Ganhos & Perdas, como luero, a quantia de Rs. 1:435~400

de dividendos nào reclamados, como se estiressem pres­
criptas.

Nada disto, porem, póde sorprender á vista do arrojo
com qu@ o mesmo ex-Gerente tentál'a locupletar-se, em
detrimento dos Accionistas, com a avultada somma de
Rs. 430:875S750, por elie recebida do Thesouro em 1865,
omittindo na escripturação assim o serviço de que procedia,
como a entrada em caixa da referida somma.

Se não fôra a premeditada intenção de áppropriar-se
dessa somma, (;om abuso dê confian~a, é evidente que o
ex-Gerente teria destinado a receita naquelle anno, pro­
veniente 'do serviço extraordinario de guerra, para neutra­
lisar as simulações por elle calculada mente praticadas nos
annos anteriores, no intuito de í11udil' os Accionistas com
indevidos dividendos.

Feitos os indispensaveis extornos e correcções na es­
cripturação da Companhia, desde 1860 oté 31 de l\Iarço de
1866, inclusive o extorno da quantia de Rs. 200:oooHOOO
destinada a completa (' os dividendos á l'<lzão de 12 %, dos
annos de 1863 e 1864, resulta que os dividendos pagos desde
1860 até 1864 forom, na quasi totalidade, em detrimento do
capital, desfalcando-o progressivamente até que a receit,~

obtida em 1865 e 1866, proveniente do serviço extraordi­
nario de guerra, conseguia attenuar, mas nào extinguir o
desfalque dos annos anteriores; deixando ainda subsistir o
deficit de Rs. 86:44!Hi379, Sl~m todavia haver-se restituido
ao fundo de reserva, conforme a 20' clausula d caduco con­
trato de 1859, a quantia que delle fôra distrahida para di­
videndCls no fim de 1858.

No supracitado Aviso é arguido o balanço de 1866,
extrabido pela actual administração, especialmente por figurar
no passivo do mesmo balanço a já referida verba de
Rs. 200:000~000; e outro sim pela redução feita no valor do
material fluctuante e nos outros objectos do activo, além do
prescripto nos Estatutos. .,
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Cumpre, pois, demonstrar que tal arguição é improce­

dente; e o Conselho de Direcção tem profunda convicção de
que o fará concludentemente.

Quanto á alludida parcelb de Rs. 200:000$00D, que,
como já V. Ex. está informado, fÔra mandada escl'ipturat
pelo mesmo ex-Gerente, e que uma vez escripturada nos
livros não podia deixar de Iigurar no balanço de 1866, o
Conselho de Direcção pede permissão para repetir, que, nào
obstante tl3r mandado extornal-a no novo balanco do dito
aono, não é aquelle /lcto mais que a coosequenciüOlogica da
pretenção do Governo Imperial. ou antes, o cOl'Olal'io da dou­
trina consagrada na 13" clausula do contrato de 1859; por
quanto, admittida hypotheticamente a subsist<lDcia da dita
clausula, visto como ella não garante aos Accionistas da
Companhia o minimo do dividendo, nem obriga o Governo
Imperial por qualquer prejuizo surer'veniente que a Com­
panhia experimentasse na execução desse contrato, é evi­
dente que, para o mesmo G,wemo ter direito a haver o
excesso de lucros liquidos sobre o dividendo de 12 o/ oao
anno, faz-se mister que o capital da Companhia, e o seu
fundo de reserva, fiquem integralmente garantidos em va­
lores effectivos.

A intelligencia opposta á que fica indicada tomaria 11

alludida clausula exorbitante, leonina, e como tal nulla de
pleno direito.

Mas, ainda quando os Accionisti1s da Companhia nào
tivessem incontestavel direito ao complemento do dividendo
annual de 12 %. não se lhes p6de contestar o que tem da
restituição ao fundo de reserva da somma de Rs. 241:203S758,
delle destralJ.ida no fim de 1858 para dividendos, na con­
formidade da 20' clausula do mesmo contrato de 1859.

O balanço de 1866 não podia deixar de ressentir-se
do vicios, e simulações de que está eivada a escriptu­
ração; porquanto não eram inteil'umente conhecidos, quando
o dito balanço foi extrahido e publicado. As reducções,
pois, arguidas no aUudido Aviso de 17 de Agosto ultimo,
não foram mais do que uma incompleta reparação das adul­
terações e irt'egularidades praticadas principalmente pelo
~x-Gerente Miranda. o

A prova do que fica dito está na confrontação do ba­
lanço de 1866, que mostra o saldo ou etcesso de lucros de
Rs. 69;~57$373, sujeito a liquidação, com o halanço agora
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organisado de accordo com a requlSlç1l0 do Governo Im­
perial, que demonstra o alcance ou deficit de Rs. 86:204$679.
Portanto as arguidas reduções extraordinllrias, autorisadas
pelo actual Conselho de Direcção, ficaram aquem da exac­
tidão; isto é, montando a Rs. 4.70: 101 H204, podiam ter sido
elevadas, como agora se verificp, a Rs. 626:263~25·6.

A mais avultada das reduções notadas TIO já alludido
Aviso, foi a Rs. 254.:096~ 191 nos valores pOl'que represen­
tavam no activo da Companhia a mallograda Mortona e o
terreno na Saúde, em que ellit foi construida.

Para que se não possa acoimar de arbitraria e exagerada
8 reducção feita na Mortona, vai V. Ex. ver como a respeito
desta obra se exprimiram os peritos profissionaes que a exa­
minaram, em virtude de mandado judicial, na acção intentada
pela Companhia contra o empreiteiro Law.

Dizem os peritos: « Depois da époea do primeiro arbi­
« tramento o carro da Mortona soffreo tão grande deterioração,
« causada não só pelo gusàno como pelo emprego de meios
« extraordinarios, de que foi forçoso lançar mão para remover
« de cima delIe o navio inglez Ocean Eagle, que os peritos o
« julgam hoje inteiramente imprestavel para o fim a que
« se destinava

« Sem proceder-se a uma minuciosa, lenta e de~pen­

« diosa observação das depressões addicionaes e deslocações
« que possam ter soffl'ido os trilhos, e ao estudo, calculo e
« desenho de um novo carro, em que, tanto qUflnto seja pos­
« sivel, se attenuem os erros incontestaveis da installação
« original, nào é passiveI fazer-se um orçamento correcto de
« semelhante tl'ao"lho j porém é impossível aos peritos occu­
« par-se actualmente com II presteza necessaria, e conve­
« niente aos interessados. Entretanto acreditam .os peritos
« que, para pM-se a Mortona em estado de funccionar vau­
« tajosamente será necessario dispender-se, alem da quantia
« já orçada, a de cem a cento e vinte contos de réis. »

O primeiro arbitramento foi ue Rs. 42:84.1~800, e por
tanto, reunidas as duas parcellas, montam a Rs. 162:84t~800.

Para convencer a V. Ex. do quanto estes orçamentos sào
deficientes, bastará dizer que, convidados dous dos peritos
( os Engenheiros Neate e Mattos) para se encarregarem de pÔr
fi Mortona em estado de funccionar, pelos referidos orça­
mentos, ambos declinaram peremptoriamente da (\mpreitada.

Com r81ação ao ter.rp.no na Saúde, a unica justificação
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da reducção de seu valor, autorisada pelo Conselho de Di­
recção, existe na notoriedade do depreciameuto de todos os
terrenos, apoz a crise bancaria de 1864..

Mas quando, não obstante tudo o que fica ponderado,
ainda possa restar a menor duvida ácerca dos valores a que
foram rednzidos a Mortona, é o terreno na Saúde, o Conselho'
de Direcção declara que aceitará, sem ~esitar. o algarismo de
Rs. 13.l.:000$000 por que figuram no balanço do anno passado,
se por ventura lhe fór offerecido.

E, pois, podia conscienciosamente o mesmo Conselho de
Direcçito permittir,que no activo da Companhia COütinuassem
II figuarar valores ficticios, e cavilosamente exagerados pela
transacta adm inistração?

Podia desconhecer o incontestavel direito dos Accio­
nistas, aos premias do seguro dos Paquetes, que deixaram
de ser pagos, tendn-Ihes corrido os riscos maritimos, a des­
peito da expressa disposição do art. 19 dos Estatutos?

Qual será o preceito dos Estatutos, do contrato com o
Governo Imperial, ou de Lei vigente que inhiba o Con­
selho de Direcção d,a Companhia de Pilquetes, de corrigir e
purificar a escripttlração da mesma Companhia de culposas
alterações e de fraudulentos artificias, praticados por man­
datarias, que tanto e tão escandalosamente abusaram do
seu mandato?

Onde está a probibiçã0 legal de encontrar nos lucros
annuaes I.\S perdas conhecidas e verificadas, e ainda a depre­
ciação accidental dos valores, que fazem parte do activo da
Companhia?

Por exemplo, se um Paquete se inutilisar e fór vendido
por uma quinta parte do valor porque representa no activo
da Companhia, ha de esperar-se que a perda das quatro
quintas partes desappareça pela dedução annual de 10 % para
depreciamento prescripto no art. 20 dos Estatutos?

Por sem duvida V. Ex. ha de concordar, que grave
responsabilidade moral e legal caberia ao acttlal Conselho de
Direcção da Companhia, se procedesse d'outro modo, edei­
xasse de envidar todos os esforços em defesa dos legitimas di­
reitos e interesses dos Accionistas.

Demonstrada pelos novos balanços a exislencia <le um
deficit no fim de 1866, em lugar do pretendido excesso de
lucros liquidas, poder-se-hia considerar prejudicada a dis­
cussão sobre a Hla clausula dó caduco contrato de 1859.
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Todavia o Conselho de Direcção não p6de dispensar de

observar, que, ainda admittindo por bJpotbese; to-que esse
contrato teve existencia legal até ao fim de 1866; 2°-que real­
mente bouve um excesso de lucros liquidas; cumpria antes
de tudo verificar, se tal excesso de lucros procedia do serviço
estipulado nesse contrato; sendo obvio que, no-eloS()·n.egativo,
as suas clausulas não p6dem ser applicaveis, sem se praticar
a ma~s clamorosa injustiça, ao serviço êxtraordinario de
guerra, que aliás tem sido feito por contratos especiaes, e
por vJpores expl'essamente adquiridos para o desempenbo
desse serviço.

E' claro que, se o contrato de 185!1 podesse regular o
seI viço extraordinariu de guerra, o Governo Imperial teria
declinado subscrever contratos especiaes para obter os vapores
que a Companhia tem ministrado, á requisição do mesmo
Governo, para o serviço de transportes.

Seria absurdo suppôr que a Companhia, aecedendo ás
requisições do Governo Imperial, em tão momentosa emer­
gencia, se decidisse a empregar o seu capital na acquisição
de vapores, de que não carecia para o serviço das malas, a
correr-lhes os riscos maritimos, como tem corrido, a expÔr-se
ao grande depreciamento de valor que sofIrem em serviço
tão violento, e á perd3 que ha-de expet'imentar na alienação
desses vapores, depois que terminar a guerra,-tudo isto não
em proveito dos Accionistas, mas para entregiJr ao Thesouro
o excesso de lucros, sem ao menos garantir o Governo Imperial
a integridade do capital assim empregado.

Repugna, Exm. Sr., discutir tão estr3vagante hypothese.
O serviço extraordinario de guerra, nos annos de 1865

1866, produzio a receita bruta de Rs. 2,216:4.96$567, e
occasionou a despesa de Rs. 574l697S4.74., resultando o
lucro nominal ele Rs. 1,6!d:799~093 que se deve em grande
parte aos primeiros fretamentos, quando despontou a guerra,
contratados pelo ex-Gerente Miranda, o qual, é forçoso con­
fessar, se tornára por demais exigente nessa occasião.

E' todavia nominal esse lucro, como fica dito, por que
na desflesa não está comprehendida a respectiva quota dos
gastos geraes e de administração, nem os dividendos pagos
aos Accionistas ou o juro do capital empregado, e tão pouco
foi considerada a illsufficiencia da porcentagem prescripta
nos Estatutos, para depreciamento dos va pores no serviço
ordinario; visto como, depois'que findar a guerra, o seu valor
ha de ressentir-se sensivelmente. .
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PortuntrJ, uescl'iminando o lucro do serviço ordinariu,
estipulado nos contratos com o Governo Imperial, do ex­
traordinario feito pól\' contratos esper.iaes não ha bypotbese
possivel de excesso de lllr,ros realisados no servico ordi­
ual'in, llnico a que podia ser applicada a uisposiçãO da 13'
cVmsula do contrato de 1859, se realmente vigorasse.

De mais, onde ficará a boa fé que caracterisa os actos do
Governo Imperial, pretendendo-se derivllr direitos da clllusula
de um contl'ato bilateral, contra a qual desde logo protestou
uma das p.:.rtes, declarando tel' sido insprida nesse contrato
obrepticiamente € sem a sua acquiescencia, como V. Ex.
fielmente referio no discurso proferido na Camara dos De­
putados, na sessão de 10 de Agosto ultimo, aLluc1indo á já
citada 13' clausula do caduco contrato de 18... 9 ~

Onde ficará a boa fé que distingue os actos do Governo
Imperial, se se tentai' tirar vantngem de Ul\l'I escripturação
cHleuladamente ndultel'adn por mandatarias, que lão notoria­
mente abusaram da confiança neILes depositada, afim de
illudir e prejudicar os Accionistas da Companhia Brazileira
de Paquetes?

Se, a despeito de todas as ponderaçõe o Govemo Im­
perial persistir na idéa de fazer reverter aos cofres publicos
IUl:ros que, em hypothese alguma, podem pertencer-lhes,
cabe ao Conselho de Direcção da Companhia Brasileira de
Paquetes a vapor o imperioso dever ele declarar a V. Ex.,com
o devido acatamento, que tratando-se de vantagens e onus
estipulados n'um contrato bilateral, em que o Goveno Im­
perial é uma uas partes contrllÍlll1tes. sendo a outra a referida
Companhia, ena não póde aceitar como juiz o mesmo Governo,
por ser incompetente e suspeito

Os contratos cel~bradoó pelo Poder ElLecutivo com par­
tiGulares, ou corporllções, têm incontestavelmente o caracter
de couvenções voluotal'iac;, regidas pelas Leis civis, e conse­
guintemente sujeitas ao juizo ordinario ou commum.

Em conclusão, o Conselho de Direc ào lamenta profun­
damente ter sido obrigado a occupar por tanto tempo a
attenção de V. Ex., e não menos que o Governo Imperial,
sempl'e tolerante para com anteriores administrações, des­
encadêe agol'a todo o seu rigor contra a actual, a ponto de
confundi-la COIU aquelLa a que uccedeu, e talvez consideraI-a

pp. -6.
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responsavel pelos actos e abusos que, nào só praticou, como
tem procurado corrigir .

Deus Guarde a V. Ex.- I\lm. e Exm. Sr. Dr. Mllnnel
Pinto de Souza Dantas, do Conselho ele S. M. o Imperador,
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas.

Joaquim Pmúm de Faria.
José Thoma,z da Silva Quintanilha.



Companhia Brasileira de Paquetes a vapor.- Rio de Ja­
neiro, 26 de Dezembro de 1867.

Illms. e Exms. Srs. -Tenho a honra de passar ás mãos
de VV. EEx. o resultado do trabalho que VV. EEx., para
cumprimento do Aviso do Ex:m. Sr. Mmistw d' Agricultura
de 17 de Agosto passado, me ordenaram que fizesse com
toda a urgencia.

Apezar de todos os esforços por mim empregados para
apresentar com maior presteza esse trabalbo, só agora me
é dndo faze-lo, visto que os diverslls encargos aos qUlles sou
obrigado a attender quotidianamente. poucas horas me deixa­
vam livres pllra dedicar-me áquella commissão.
- Para que os balanços refol'mados apresentem o resul­
tado que ora mostrllm.é ne(jessario proceder aos seguintes lan­
çamentos, que se acham mercantilmente escripturados no
Vim'ia que este <Icompanha.

Em 1860 - realisar o deterioramento em diversas verbas
uas qunes não tinha sido tirado, na importancill de 7:95tg74.0
-Extornnr para Custeio-geral 1:672S273, que se pagou de
segmo de algHns eSp.rIlVOS, e que havia sido carregado ao
debito desta conta ~ Contilr o seguro rle todos os Pilquetes,
art. 19 dos Estittutols. pela tilxa de segu 1'0 a t"oo o risco, e
considerllr como consel'vada em reserva a differença entre
esta importallcill e a que se pa~ou de seguro por perda total
neste anno, que foi apenas de tres vllpores (Princeza, Apá e
iJfarquez de Caixins).-Extornar Jn Fuodo-de-r'eserva a dif­
ferença (4:l~ 11~271) entre o calculo sllbre Osaldo real do nnno,
e o ficticio que apresenta o balanço imprp.sso, que. não cnm[Jor­
lando o dividendo de 12%' que então foi Jistribuido, desllp­
pareceu de todo com essa dislribuição, ficando em seu lllgllr
um deficit de 164:705S260.

Em 1861 - realisar o deterioramento nas contas que o
não tinham soft'rido, o que monta a 20:730$044. e completar
o seguero dos Paquetes, do mesmo modo que em 1860, com
mais 120:209$905. - Extoruar pa ra Custeio-geral, nào só a
importancia do seguro dos escravo como no anno anterior,

(Appeuso I.)
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1:764S400, coino tambem as sommilS carregadas ao custo
de diversos Paquetes~ na impnrtancia de 165:!lOO#000. Final­
mente, extllrnal' do Fundo-de-reserva, tambem como no
anno anter'ior; '12:341$957, apparecendo assim nestA í1nnoum
sAldo dcminutissimo que não chegava para distl'ibuição lIe tlivi­
dendos, que entretanto se fez na rAzão ainda de 1~ %, dandO
isto um resultado tal que, reunido ao deficit de 1860, fa'z com
que este suba ao i Igari~mo de l~OO:936$659.

Em 1862 - proceder como \lOS aonos prp-cedentes em
relaçã0 a deterioramentos e custeio geral, elevllndo-se esta
verba a mais 187:173$598, e nquella a mais 12:303$398.­
Extornar para Gastns-gel'aes, de alugueis dos armazens
oecupados pelas Omcinas e Trapiche da Companhia,
8:000$000 - Extllrnar dil conta de Juros, pelos indevida­
mente contados á Mortona e 'ferrenos na Saúde, 33:322S'102
-Ar-crescentilr ao lucI'o com a venda do J1a9'quez de Caixas
11 :999$801 visto que, com os extnrnos que agora se lhe filz
DOS armas anteriores estava elle por um valor menor do que no
balanço impresso.-Extol'nílr de Escravos 10pOO, de sala rios
que por equivoco lhe ficaram creditados, e mais toda a quan­
tia levlldil a Fundo-de-reserva, visto que, em vez de Incro,
apparer.e um deficit occBsionadll ainda pela distribuição de
dividenrlns e que, reuniúo ao dos annos anteriores fica elevado
a 750:076$111

Em 1863 - prrcedel' como nos outl'os annos relativa­
mente as seguintes contas: - em Custoio-geral augmenwl'
200:02'18420 de obras cilrregadas ao custo de varias cllntas
que f,tze'in pal'te do activo, e m'lis 147:514$418 do seguro
dos Pilquetes, que se devia fazer I e conservo r em reserva.­
Em Deteriorélmentos Llccrescentar 18:515$14'1, que deixaram
de reduzir em difIerentes contas; e em Gastos-geraes
8:000$000 de alugueis do Trapiche e Officinas.- Em .Juros
extnrnar 45:435S"19 pelos contados á Mortona e terrenos na
Saúde.-Em DiVidendos-atrasados restituir 1:1~35g400, que
delles haviam r)istrahirlo por considera-los prescriptos, o qu
me não parece admissiveJ.-Extornar de Escravos, de sillarius
que lhes foram creditados 612~000, e de Fundo-de-reserva
toda a quantia a elIe levada; pois que, como no anuo prece­
dente, longe de haveI' lucro ha ainda, com a distribnição de
dividendos um deficit, que, sommado aos outros se eleva a
1,125:941S496.

Em 1864.- Desfazer dous extornos com que augmen­
,Appenso I.)
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taram o valor do Trapiche de 64:591$076, que reduziu o
custeio gel'a!j e augmentar ainda nesta conta, de obras inde­
vidamente carregarias a outras, 69:929$870, além de
137:5688364 de seguro dos Paquetes, e de $606 de um
engano no fechamento da conta do Perseverança.. - Levar a
Deterioramentos 6:418$687 de diversas contas de que não
ha via sido reduzido.---:- Idem a Gastos-geraes 9.200$000 de
alugueis debitados ao Trapiche e Officinas.- Extornar para
J ums, pelos contados á Mnrtnoa e Terrenos na Saúde,
20:39õ$921.-Idem de Escravos, Cabl'ea e Terrenl1S na Saúde,
os salarios e rendimentos que lhes foram creditados, na impur­
tancia de 2:l78~tOO.-'Idem de Boias o que se lhes credi­
tou com o fim de lhes diminui.' o valaI', sendo :-do lucro
com a venda do terreno em Pernambuco 1:323gS46, e do
valor dado aos terrenos em S. José do Norte e no Ceará, que
não figuravam em balanço, 600$0'00.-ldem de Fundo-de-re­
serva toda n quantia a elle levada, porque, como no anno
precedente, apparece, sempre devido á distl'ihuição dos
dividendos, um deficit que reunido aos anteriores sobe
a 1,355:562$6lO.

Em 1865.- Debitar em Custeio-geral, de despezas que
nos balanços foram deduzidas da receita de passflgens e fretes
552:867M75, e mllis 52:688S507 de fornecimentos feitos á
Companhia naqueILe anno, de que não havia lançamento
algum, (3 que nào figurou em balanço; e creditar á mesma
cnnta o que a ella levaram com o fim de diminuir o valor :­
dos Escravos por 1!:):237$163, da Cabrea por 7:000$000,
c13S Boias por 9:500$000; e ainda 60:832$653 da conta de
Seguros, sendo 20;8768763 de 20 % que ele mais levaram, e
39:955$890 de restituiçào pela cessação de 9 mézes do
seguro dos vapores vendidos ao Governo em 3l de i\'Jarço.

-Levar a Deterioramentos 5:458~35S de diversas contas
de que nào havia sido dedusido. -Idem a Gastos-geraes
8:600$000 de alugueis do Trapiche e Omcinas. - Extornar
para a conta de Fretamentos 411:500~OOO que haviam sido
distribuidos pelos diversos Paquetes, com o fim de lhes re­
duzi.. o valaI" que se achava muito augmentado.­
Desfazer o extorno que n'este anno fizeram dos juros
que haviam contado de 1862 a 1864 inclusive, á MOl'tona e
Terrenos na Saúde, que agora se faz nos respectivos annos.
-Fazer o lançamento das sommas que o ex-gerente Francis­
co na Rocha Miranda havia recebido e tinha li receber no

áppenso 1.:
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Thesouro, e que não crlDstavam da esccipturação. -Extor­
nar paI'te do prejuizo que produzia a venda do palha­
bote l'tfa?'ia Josá, e todo o que figura com a do Oyapock,
Apá e Prvnceza, que não deviam dar prejuizo mas sim um
lucro de 85:857$537.- Extornar de Escravos e de Cabrea
1:787$060 de sala rios e rendimentos, que por equivoco se
lhes creditou.

-Elevar o fundo de l'esel'va a 60:998$314, que é quan­
to produzem os 40

/ 0 sobre os lucros liquidos deste anno,que se
elevaram a 1:524:957$863 (antes da distribuição dos divi­
dendos), o que reduzio os deficits anteriores a 191 :603S061.

Desde que nos annas acima citados se tinham dado essas
irrigularidades, claro está que dellas devia necessaria mente
resentir-se o de 1866, e portanto teve este de saffrer tam­
bem as seguintes modificações: augmentar, em Deteriora­
mento-25:733$229; em Gastos-geraes-19:590S262, de alu­
gueis e rlespezas miudas do Trapiche e Officinasj-em Custeio­
geral diminuir 52:688$507 de fornecimentos feitos no anno
antecedente, e que aci'ma já foram pflfa elIe extornados,e mais
4.;728$120 differença do calculo sobre o seguro;-em Conta
de seguros tirar 44:696$980 para completar o valor da perda
do Fetlcão,que era maior do que figurava no balanço de 1865,
- Extol'l1ar os lançamentos feitos ao ex-gerente Francisco da
Rocha M:iranda~ que agora passaram para 186n-Idem de
Escravos, Cabrca e Terrenos na Saúde 1:505$520,de sala rios e
rendim'entos que por esquecimento lhes ficaram creditados.­
Reduzir o fundo de reserva a 16:891ff599,que é quanto produ­
zem os {~ % sobre o saldo liquido deste anno que monta apenas
a 422:289$981, do qual, tirado aquelle fundo de reserVH, e
os dividendos, apenas ha para encontrar no deficit anterior
105:39S~383, ficanuo ainda o deficit ele 86:20Q.$679 para o
arJOO corrente de 1867.

Além de todas estas alteraçõe3 houve mais a extornar-se,
na conta de Deterioramentos; em 1862-16:431$143; em 1863
-34:187H9q.9;em 1864-46:970s416;em 1865-28:568~825;

e em 1866-5:321$ l40. O augmento que davam ao mate­
rial, no fim de cada anno, é que occasioDl.lva no anno se­
guinte o excesso acima, que não podia tambem deixar de ser
extornildo desde q~e aquelle () foi.
. Aproveitei tambem o ensejo para reparar um pequeno

engano de 2001's que se deu em 1861,em um lançamento que
tinha por fim extomar o valor de um escravo duas vezes

(Appenso 1.)
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creditado ao agente ManoeI Antonio dos Santos, por cujo
engano achava-se de mais aquella quantia na conta de
Escravos, e de menos no saldo devedor dos Agentes.

Com a leitura do Dim'io que, como acima digo, acompa­
nha este meu officio, (;omprehenderàn VV. EEx. com mais
facilidade as alterações que toscamente aqui ficam expostas.

Deos guarde a VV. EEx. por muitos annos.
Il\ms. e Exms. Srs. Presidente e mais Membros do Con­

selho de Direcçào.

Abel Barradas. Gerente interino.

,Appenso ].l





Resultado que deve apresentar o Balanço das operações da Companhia Brasileira de Paquetes a vapor, no anno de 1860,
depois de feitas em sua escripturação as alterações necessarias para satisfazer o exigido por Aviso do Ministerio
d'A.gricultura, Commercio e Obras Publicas, de 17 de Agosto de 1867.

VAPORES.....

,185.0928576

46.1138390
42.4998590
37.386#504

9918355 2,402.323,~120

152.0278400

110.814H863 \

!

2,783. 25GH512285.256HG12

2.027H400
150.000#000

2,500.000$000........
1 - .798$754
09.457$758

PASSIVO.

C.~PITAL. . . . . . . _ . . . .
FUNDO DE RESEHVA .
DITO PROVENIE)lTE DE SEGUROS.

CREDORES GERAES. . . . . . . . . . . . . . . . . .

n- N os GAR {' até o 340 inclusive . . . . . .
.LJ1 vIDE D A PA '. 350 a 12S0CO pOI' acção .

354.850$551

8.9758000

205.692#009

149.1588542

1,790.239$705

121.8168566
43.74-6899
11.6818280

3.0 28820
70.9328159
G6. 326,~530
65.3508500

319.390#830
314.9'.268175
186. 994,~066
194. 658/{575

79.5978572
349.100#880
345.571#607

-------
214.1088826
174.69 #2i3S

60. 780H966
35.504H496

APOLICES ;- Valor de 10 .

Oyapock .
(Cruzeil:o do Sul .
'Pat·ana .

.(Tocantins. . . . . . . . . . . .
Mal'quez de Caxias .
Pl'inceza de Joinville .
Apá, .

LETRAS ARECEBER . . . .

CAIXA ;- Dinheil"o existente . . . . . . . . . . . . . .
BANCO RURAL E HYFOTHECARlO ;- Dinheir.o depositado.
MAu..\. filIAO-GREGOR & O. ;- Idem .
A. J. A. SOUTO & C. ;- Idem .

ACTIVO.

{

Carvão em ser-9,727 tono 43 a1T. e 21lb.
SOBRESALENTES. Trapi~he, generos exis~entes . . . . .

. Caldeu'as em construcçao. . . . . . .
Generos em viagem. . . . . . . . . .

ESCRAVOS: (valor de 34) .
OFFICINAS .
PROPRIOS DIVERSOS . . . . . . .
MOVEIS (mobília do esmiptorio) .

I
Governo Imperial. ...

DEVEDORES GERAES Agentes. . . . . . . . .
Diversos devedores . . .

OBSERVAÇÓES,

DEFICIT, proveniente da disLl'ibuição de individos dividendos.•....' . . . . , . . ....

(Appenso I)

~,9i3.393/{515
104.7058260

3,048,0988775

______1

<l,01 .098/{7'i51

Rendimento deste anno.
Custeio e dividendos. .

Deficit que passa para 1861.

1,876.208$270
1,980. 913H530
------

Rs. .. 104.7058200

S. E. l'= O.

Rio de Janei ro 26 de Dezembro ele 1861.

Abel 13a?'?'adas, Gerente-ln terioo. V. V. da Espú'ita- anta servindo de Guarda-Livros.





Resultado que deve apresenta!' o Balanço das operações da Companhia Brasileira de Paquetes a vapor, no anno de 1861, depois
de feitas em sua escripturação as alterações necessarias para satisfezer o exigido por Aviso do Ministerio d' Agricultura,
Commercio e Obras Publicas, de 17 de Agosto de 1867.

ACTIVO.• PASSIVO.

ESCRAVOS .
OFFIClNAS. . ••.••.•••
PROPRlOS DIVERSOS. . . . . . . .
MOVEIS: - Mobilia do escriptorio .
TERRENOS N.\ SAUDE. . . . . . .
MORTONA .

227.0298364

151.955,~400

2.905.6238442

. . . . .. 2.500. G008000
185.9558779
219.6678663 405.6238442------------1.9558400

150.0008000
-------

130.0008000
97.0298364

LETRAS A PAGAR .
CREDORES GERAES . . . . .

CAPITAL . . . . . . . . .
FUNDO DE RESERVA .
DITO PROVENIENTE DE SEGUROS

D {
até o 360•••••••••••

lVlDENDOS A PAGAR. 370 a 12fiCOO por acção .113.6498723

8.9758000

2.596 .7'138199

81.2498728

32.4008000

285.3318151

48.2088279
40.2848277
33.4808205

9918355
169.7458000
80. 150HOOO

1.938.6328932

16.5378919
64.5528000

768309
838500

..

.'

287.4518747
338.1368427
168.2946'660
175.192H718
71.6378815

314.190H7~2
311.0148447
113.000$000

91.66686(17
68.0478659

------

\

Carvão em ser 2,36 tons. 45 arr. e 9 lb. i8.020H170
Trapi~he, generos existeEtes . . . . . 174.2898652
Caldeu'as em construcçao . . . . . . 22.6468720
Generos em viagem . . . . . . . . . 40.3748609

VAPORES ....

SOBRESALENTES.

CAIXA: - Dinheiro existente . . . . . .
A. J. A. SOUTO & C. : - Dito depositado
B.lli o RURAL E HYPOTIlECARIO . . . . .

'fADÁ MAC-GREGOR & C.

ApOLICES : - Valor de 10 .

{Oyapock .
i Cr'uzeir'o do Su~ . .
'Paraná .

Tocantins .
~(al'quez de Caxias..

. <Pi'ince;a de Joinville.
Apá. . . . . .. .

,Bt·asa .
\ P·)·otecção. . . . . . .

Persever·ança. . . . .

LETR.\S A RRCEBER....

{
Governo Imperial.

DEVEDORES GERAES: A~entes .
DIversos devedores.

105.447,~180
32.0288990
26.7978450 164.2738620

DEFICIT, proveniente da distribuição de indevidos dividendos.
2.883.67185-17

400.9368659
-------

3 .284.6088206

I Appenso- I)

OBSERVAÇÓES·.

Rendimento deste anno. . . . . . .
Custeio e dividendos . . . . . . . . : : . . .

Deficit deste anno . . . .
Dito do anno anterior .•

Dito que passa para 1862.

1.790.268,~242
2.086.499$641

-~----

296.231R399
10t.705R260

------
400. 936H659

S. E. ,{: O.

Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1867.
Abel Ba?"raclas, Gerente-iuterino. V. V. do Espi?'ito-Santo, servindo de Guarda-Livros.





Resultado que tleye apresentar o Balanço das operações da Conlpanhia Brasileira de Paquetes a
feitas em sua escripturação as alterações necessarias para satisfazer o exigido no Aviso
mel'cio e Obras Publicas, de 17 de Agosto de 1867.

apor, no anno de 1862, clepoi d
do Ministerio d'Agri ultura, COln-

VAPORES .....

2.500.UO 8ouo
554. 983H04"1 3. 54.983.047

OAIXA : - Dinheiro eltislemu .r·
LETRA. A. RECEBER . . . .

APOLlCE : - Valor de 11) ..

Oyapock . ....
C"UZei1'O do Sul .
Pa,·and .
Tocantins .
P"i!nceza de Joinville.
Apá . ....
Bl·azil. . . . . . . .
P, otecção .
Pe'rseverança. . . . .

258.7U68573
304.3228785
183.8658194
157.6738447
282.77l8n3
279.9138003
101.7008000

82.5OORO O
70.242$894

4.0168720
2.9008000

• • • • • ~ I

1.721.6958609

7.916h720

8.9758000

PASSIVO.

OAPITAL .
FUNDO DE RESERV.~ . . . . . .
DITO PROVENIENTE DE SEGUROS.

D1V1DENmos 'PA~AR$ Até 0380
••••••••••

" '" t 390 a 1;2$000 por acção.

{

A. J. A. Souto & Oomp . . . . . .
OREDORE GERAE Knowles & Foster, genero~em viagem

. Scott Hett & Oomp., carvao.....
Diversos credores. . . . . . . . . .

is5.9558779
369.0Z78268

5.987$400
150.0008000

228.8238400
65 1908840
63.3788000
28.6728806

155.. 78'[00

;386.0658 4

t
Oarvãoem sel'-3,493ton..11arr.e211b.
Trapi~he, generos existep.tes. . . . .

. Oaldeu'as em constrncçao. . . . . .
Genero em viagem. . . . . . . . .

Es ·RAVOS .
OFFIClNA.·••...•..•....
MOVEIS: - Mobília do esc.riptorio .
PROPRIOS DlVER ·os . . ., .
TERRENOS NA SAUDE. . . , . . . .
MORTONA .

{

Governo Imperial. .
DEVEDORES GERIillS A~entes .

DIverso devedores.

OONTAS E)[ ~US".ENSO. . . . . . . . . . .

(Appenso -I

80.3728911
186.5148015
47.7858925

102.6738460 417.346H311

53.7488447
38.0678680

9918355
32.4.898801

17'7.7458000
210.1508COO 2.652.2298203

114.1298259
22.4888871
29.3 68193 166.5198323

11.3198136
------

2. 846.959S382
750.0768111

------
3.597.0358493

OBSERVAÇÓES.

:J.!j97.035$493

Rendimento deste anno
Custeio e dividendos.

Deficit deste anno: .
Dito de 1860 e 1861 .

Dito que passa para 1863. . .

S. E. lI: O.

1.815.15811253
2.164.2978705

------
349.1398452
400. 936S659

------
750.076S111

.Abel Ba'r'i"aOOs Gerente interino.

Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1867.
V. V. do Espirita, anta servindo de Guarda-tino .





Resultado que de e apresentar o Balanço das operações da Co mpallhia Brasileira de Paquetes a vapor, no anno de 1863,
depois de feitas em sua escripturação as alterações necessarias para satisfazer o exigido por A iso do Ministerio da
Agricultura, COlulnercio e Obras Publicas, de 17 de Agosto de 1867.

l\CTIVO. PA.SSIVO.

CAIXA : - Dinheiro existente. . ....'
MAuÁ MAo GREGOR E COMP., em cl de fundo de reserva.

LETRAS A REOEBER. \

105.7278400

112. :~62fl192

251. 5828500 I
I

:{ .202.4916465

2.500.000800<1

102.4978465

5.1278400
1oo.0C06OCO

------
252.0008000

66.2168700
30.0056000
4.96C8437

59. 1808055

185:955"779
516.5418686

-----------

CAPITAL .•...
FUNDO DE RESERVA
DITO PROVENIENTE DE SEGUROS

DlVlDENDOS APAGAR{Até O 4(;0.••......_.
41 0 a 1~6000 por aeçao

{Governo Impelial (adiantamento). . .

IA. J. A. Soufo & Comp. " .
CREDORE. GERAES. Hett Wilson & Comp. (carvão).•..

K~owles& Foster (generos em viagem) .
DIversos credores. . . . . . . . . . .

LETRAS A PAGAR.

10.6768185

8.9758000

23.2.8356916
273.8908507
165.4788675
141. 9068103
254.4946542
251 .9216700
168 .1888534
91.5306000
74.2506000
63.2186605
1.8908000 1.719.6046582

------
52.9246100

353.959H684.
23.4746300 430.3586084

3.6756806
4.3506379 8.0266185

-----
2.6506000

{
Carvão em ser -2,472 tons.

. Traptche, gen!lros existentes
Generos em VIagem. . . . .

VAPORES

APOLIOE : - Valor de 10

;Oyapoclt. ....
I C"UZeil'O do Sul.
I Paraná .

Tocantins .
Princeza de Joinville .
Apá ..
Gerente
Brasil.

IProtecção . .
Perseverança . . . . .
Maria José (palhabote)

SOBRESALENTE

ESORAVOS.
OFFIOINAS.
CARREA.
MORTONA
TERRENOS NA SAUDE
DITO E TELHEIRO EM: PERNAMBUCO
MOVEIS: - Mobilia de escriptorio.
BOlAs.

U.6136750
30.30\.26880
10.1846600

250. 15C6oo0
177.7456000
13.6766154­

§916355
9.4376573 2.684.1036978

1
Governo Imperial.

DEVEDORES OERAES Agentes,. . . . . '.' .
C~arles Peeher & Fils (AntuerpIa).
DIversos credores.

CONTA EM SUSPENSO.

16.8846883
24.5578381
4.6436892

26.2048389 132.2906545

10.1828353

DEFICIT, proveniente da distribuição de indevidos dividendos .
2.746.2~86061

1.125.9418496

3.972.1698557 3.972.16965&1

(Appenso - I)

OBSERVAÇÓES.

Rendimento deste anno. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.781. t23a248
Custeio e dividendos . . " . . . . . . . . . . . . . . . 2.156.9888633

------
Deficit deste anno. . . . • . . . . . . . . • 376.865838&
Dito de 1860 a 1862. . . . . . . . . . . . . 750.0768111-----
Dito que passa para 1864. . . . . . . . . .' 1.125.94180\.96

s. E. d: O.

Anel Ha1'radas, Gerente interino.

Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1867.

V. V. do Espirrito Santo, servindo de GUR rda-Livros.





Resultado qne deve apresentar o Bala.nço das operações da Companhia Brasileira de Paquetes a va por, no anno de 1-864,
depois ele feitas em sna escpipturação as alterações necessarias para satisfazer o p-xigido no A, iso do Mini Lerio da
Agrieultura,' Comlnercio e Obras Publica, de 17 de Agosto de 1867,

..'.C'FIVO. PASSIVO.

ApOLICES: - Valor de 10

CAIXA: - Dinheu'o existente

BA.HJA IRMÃOS & CO:\IP.: -Dinheü'o depositado.

LETRAS A RECEBER

ESCRAVOS.
OFFICL"'AS... , . . ....
MOVEIS. - Mobil'ia do escl'iptorio
BOlAS•.
CADREA.
MORTO)!'A.
TERREXOS ~A SAUDE
DITO E:\I s. JosÉ DO .ORTE.
DITOS NO CEAIÜ

fll :10$750
I
I
I

3.340.0G:lHl:li9

1
204.'1 7H400

116.905R7GO

2.500.000S000

840.06;)8820

4.';878100
87.õooHooo

112.&008000

252.0008000
42.2018000
23.6938922
39.598«9~Ú
44.421S148 401.9158000

185.951>8719
654.1108050

[

Aié o 41 0

DIVIDEXDOS " 420 a 7S000 por acção.
430 )} 9$COO l>

LGoverno I?,pcrial .
1A. J. A. Souto & Comp.

CREDORES GEnAES '1' Know1es & Fosler....
Reii Wilson & Comp..
Diversos credores. ..

LC:TJUS A PAGAR.

APITAI, '.
FUl\-no DE RESERVA.

.D.rro PROVE:-lm.·TE DE SEGUROS

93.9888646

8.9758000

2.431. 0:28$273

77.9S8S646

16.000S000

296.1335746

37.80089:20
35 4378550

991$355
8.493S816
9.57385~0

'l7' .60SS:256
177.745S000

500S000
100BOOO

1.592.644H110

12.4.09R136

65.5798510

251. 552B320
240.501H460
148. 930S810
127.715B'I90
229.045B090
226. 729S530
151.3698080
82. 377g000
66. 825Hooo
56. 896B710
1.701Hooo

35.919$467
182.291$472

2.073$153
75.S498654

I Oyapoch. .

\

Cl·u.::eü'o do Sul. . . .
Pal'anã .
Tocantins .
P1'i~ceza de Joinville.

'/ À1JU. . . . .Gerente ..
Brasa . ..
Pl·otecçtfo.. . . . . . .

\
Pei'Seve1'ança .....
Maria José (palhabot.e) .

\

Carvão em ser - 1,561 tons. .
Trapi~he, generos existzntes.

. Caldell'as em consil'ucçao . .
Generos em viagem. . . . .

VAPORES.

SOBESALEXTES .

{
Goveruo 1mporiu1 . . . . . . .

DIVEDORES GERA.ES. Agen~es .. '.. '. '..... ~ ..
DIver os devedole". . . . . . .

112. 02~B638
13.2618373
48.5318439 173.819S4flO

DEFICIT,proveniente da distribuição de indevidos lividendos
2.707.8118369
1.3ü5.fl62H610

4. 063. 373S979 4.063.373H979

(Appenso- I) OBSERVAÇÕES

Rendimenlo desle allno 1.968$215$893
Custeio e dividendos. . 2.197.837$007

Delkit desle anno ..
Dito de 1860 a 1863 .

Diio que pas a pum 1865

229.6216114
1.125. 496R496

1.355.562#610

'.
s. E. ti: O.

Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1867.

Abel Ba1Tadas, Gerente iuterino. V. F. do Espirito anto, servindo de llarda-Lívros.



"



Resultado que -deve apresentar o B~lani:;O da~ operacõcs da COJnpanh ia Bl'asilcira ue Paquete,' a vapor, no anno de 1865,
depois de feitas em sua escri ptaração as alt rações necessari.fl.s para satisfazeJ o exigido por Aviso do Ministerio da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, de 17 do Agosto de 18G7.

AC'I'IVO. PASSI"O.

157.7958400

3135. 794H83000.000$000

7.79381100
150. 008000

3 ;).794~ O

2.300.0008000

1.003.6938029 3.503.0938029

132.ú0080 O
,1--1. 83flHOOO
22. 5009191
1 .fH7H0S'3

514R920
(3.067H63'

DIVJD1'XDOS ~ P~G~R{ Até o 44° .
"' ... 45° fi 128t-{,O pOI' a"ção

{Governo I ll1peri a1. . . . . . . . . .
,Hett Wilson & Oomp .

CREDORES GER.\I;:S'. {Agentes .. " .
. Knowles & Fostel'. . . . . . . . . .

A. J. Pereira de Magalliães & Comp.
Diverso' credOJ'es. . . . . . . ...

OAPITAL.
FuNDO DE RESERVA
DITO PROVENIENTE DE SEGUROS

LETR.~S .... P."-6AR.

848. 1248939

3.9758COO

532. 1248939

316.00080ü0

1.330.8G9HI40

221.8:;lH3oo
177 .8908000
183. 4-39~440
176.92~8150
136.2328700
11,1. 943H940
]34. 0378730
74.1398300
60.1428500
51.2079070

. C7'l./-z-ei7'o do S'ul
I Santa Cruz-.

Falcão
Galgo
Ge7'ente

. l Tocantins .
,Pamná ..

B7'asil . ..
P7'otecção . .
Pe7'seve7'ança

VAPORES.

O,liXA : - Dinheu'o existente . . . .. . . ., ..... 525H398

I
BA~O RURAL E HYFOTFlIJ:CARIO : - Dinheiro depositedo. __ 531 ~ 599R5~

LETRAS A RECEBER. l'

------
ApOLlCES: - Valor de 10.

DEFICIT,proveniente da distribuição deiudeviuos dividendos nos anllos de 1860 a 1864 .

{Governo Imperial . . . . . . . . . .
DEVEDORES GEJ::-illS 1A~entes . . . . . . . . . . . . . . .

. j Diversos devedores . . . . . . . . .
\Francisco da Rocha Miranda, alcance .

NAVIO E:M CO~STRUCÇA.O.

~
Carvão em ser -1,199 tons..
Tl'apiche, gen~ros exisien tes .
Generos em viagem . . . . .

,

706.864.8021

260.4028740
------

3.835.6808198
191.6038061

2-:2(1.4208267

:1J.0208860
29.873H090

270. 150HOOO
111 .30582:)6

100HOOO
8.899H100
'.G44H430

9918355
------

184. 491H777
9.2748969

82.2-2W25
430. 875H750

------

28.9678649
174.4'l'7S938
16. 984i~680

......
escriptorio.

SORRES.\LE~l'E:).

~

ESCR,~VOS.

Ob'FICINAS
MORTONA.
TERRENO NA. S,~UD,".

DITOS NO CEARí.
OABREA
BOlAS .
MOVEIS: - Mobilia do

4. O:t/ .28392-59 4.027.2838250

(Appenso - I)

OBSERVAÇÓES,

Rendimento deste anuo.•.........
Ousteio e dividendos . . . . . . . . • . , . . .

Saldo deste anno. . . . . .
Deficit dos de 1860 a 1864 .

Dito que passa para 1866..•

4..331. 2608012
3.161.3008463

------
1.163.9;)9854-9
1.355.562.610

191.60380131

S. E. ,t: O .

Abel fla?'NtchIS, Gerente interino.

.
Rio de Janeiro, 26 de Dezemhro de 1867.

V. V. elo EspÍ?·ito Santo, s rvindo de GUl\rda-Livros.





Resultado que deve apresentar o Balanço da Companhia Brasileira de Paquetes a vapor, no anno de 1866, depois de feit~s
em sua escripturação as alteraçôes necessarias para satisfazer o exigido por Aviso do l\'Iinisterio da Agricultura, CommerclO
e Obras Public.as, de 17 de Agosto de 1867.

DEFICIT, proveniente da distribuição de indevidos dividendos nos annosde 1860 a 1864, ....

ACTIVO.

ApOLICES: - Valor de 10 . 155. 91SH400

159.097Hü45

3.477.691fl.206

3.792.7068651

. 2.500.0.0Hooo
·263:B4.5fl692
?13.845H514 977.691H206-----------

5.91SS400
15O.000Sooo

CAPITAL, .
FUNDO DE RESERVA. . . . . . . . . . . . . . . .
DITO PROVENIENTE DE SEGUROS .

PASSIVO.

{
Até o 460 .

DIVIDENDOS. . . . 470 a 12S000 por acção .

CREDORES OERAES -.--:-~ .

~

869.4665345

8. 975SCCO

220.772S25G

27. 655S6OO
33. 765S990
54.000S0CO
80.0008000

1008 00
8.4598150
6.8798990

9918355 2. 212.61SH291
------

484.3748759
131.067S577 615.442S?36

------------
3.706.5018972

86.204H679
------

3.792.7068651

23.5058790
196.323H396

9438070

413. 538S250
199.666H170
1?2.32'2H970
161.5LC8l'CO
160.101SCOO
159. 232S640
122.6098440
120. 633H96ü
lC3.449/ii540
66.7258370
54.12SH250
46.086H360 1.779.9938950

31S4ü5
611.4348940

---- 611.4605345
258.000S0CO

I Gua7'd .
GrU%eil'o do Sul.
Itapicurú ..

'A1·inós . ...
JSanta Cn~.3 .

<Galgo .
. JG~rente .

Parando .
Tocantins . .

t
B7'as1l . . . .
P1·otecção.. .
Pm'sevel·ança.

{
oarVãO em ser-l,360 t tons.

. Trapiche, gen~ros existentes.
Generos em VIagem . . . . .

CAIXA: - Dinheiro existente . . . . . . . . . . . . .
BANCO RURAL EJ HYPOTnECllUO: - Dinheiro depositado

LETRAS A RECEBER....

VAPORES ....

SODRESll.EI'TES

ESCRAVOS...
OFFICINAS ..
MORTONA .
TERREI'OS NA SAUDE
DITOS NO CEARA . . .

~~~::::::::::::: :
MOYEIS: - Mobilia do escriptorio

Ú-EVEDORES Gl;;RAES {G?verno Imptlrial. .
Dlversos devedores .

(Appenso I)

OS8ERVAÇÓE8.

Rendimento deste anno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.913. (,SlS022
Custeio e dividendos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2. S<rI. 682a640

------
Saldo deste anuo. . . . . . . . . . . . . .. lC.5.39SS382
D,)ficit que passou de 1865. . . . . . . . 191. 603nCGl

------
Dito qUQ passa para 1867 ... '. . . . . . .. 86.2Q.!S679

S. E. d: O.

Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1867.
Abel Ba1'radas, Gerente interino. li. V. do Espirito Santo, servindo de Guarda-Livros.





Appenso-J.

Companhia Brasileira de Paquetes a vapor.-Rio de Ja­
neiro, 13 de Fevereiro de 1868.

Illm. e Exm. Sr. - Propondo-se o Conselho de Di­
recção da Companhia Brasileira de Paquetes a vapor a
conti.nuar temporariamente o serviço das malas entre os
portos do littoral do Imperio, ha tanto3 annos a cargo da
mesma Companhia, é certo que já o depreciamente da moeda
deixava pouca ou nenhuma probabilidade de margem para
dividendos aos accionistas

Toda via a espectativa de que a guerra teria praximo e
satisfactorio termo, e, conseguintemente, que se operaria de
prompto uma salutar reacção no estado economico do paiz,
induzio o Conselho de Direcção da Companhia a prestar-se á
continuação temporaria de um serviço, que o Governo Impe-
rial considerava indispensavel. ,

E', porém, evidente que, continuando um serviço que
não offereeia perspectiva de vantagem, ou mesmo que exigia
algum sacrificio, não podia faze--lo por tempo indefinido,
muito menos aggravado, como vai sendo cada dia, pela depre­
ciação da moeda.

Nas conferencias verbaes, que precederam o accordo a
que cbegou o Govel'Oo Imperial com a Companhia, em De­
zembro ultimo, o Presidente e orgão do Conselho de Direcção
teve a haura de ponderar a V. Ex., cllmo por som duvida
V. Ex. ha-de recordar-se, que, dada a eventualidade de maior
baixa na cotação do cambio sobre Londres, que tanto e tão
directamente afIecta a maior parte da despeza do custeio da
Companhia, elIa não poderia continuar a desempenhar tal
serviço, sem cavar sua ruina.

Infelizmente verificou-se a hypothese mais cedo, e mais
severamente do que era dado prever. O Cambio sobre Lon­
dres tem cahido progressivamente até 14 d por 1~OOO, ele­

App.-7.
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vando a despeza dã Companhia a algarismo muito superior á
receita, computada esta pela dos annos de 1866 c 1867 sem
totlavia contemplar na despeza a porcentagem pela deprecia­
ção uo material e para fundo de reserva, nem di,.. idelldos para
os accjonistas.

Só o importe de carvão para o consumo dos Paquetes,
que nos dous ultimos annos reguloll por cêrca de 700:000$000
por anno, calculado actualmente ao cambio medio de 15 d.,
montará neste anno a 1.130:000$000,isto é,mais 122:000$000
do que a subvenção garantida á Companhia no all'udido accÓ!'­
do provisorio.

Sob a pressão de tão imprevistas quão imperiosas cir­
cumstancias. convencido como está o Conselho de Direcção
da-Companhia d'e que o Governo Imperial não póde, PÇll' em
quanto, prescindir da continuação UI) serviço a cargo da refe­
rida Companhia, e não desejando, em tão graves circumstan­
cias, suscitar a menol' difficuldade ao Governo Imperial no
desempenho de sua alta missão, o mesmo Conselho de Direc­
ção, em vez de prevalecer-se do direito consagradv no allu­
dido accÔrdo provisorio, de pÔr termo ao serviço a cargo da
Companhia com previo aviso d'e 60 dias, prefere solicitar a
attenção do Governo Imperial sobre a posição insustentavel
em que as circumstancias hão collocado a Companhia, certo
de que o mesmo Governo não deseja a ruina da principal e
mais antiga empreza nacional de navegação a vapor.

Pam evita-la torna-se, pois, indispensavel alterar o allu­
dido accôrdo que regula tal serviço; o Conselho de Direcção
não pede, que o Governo Imperial se faça cargo de todo o
augmento ue despeza proveniente da depreciação da moeda;
mas não póqe presci!1dir, em tão imperiosas circumstancias,
de solicitar a garantia do Governn sómente pelo accrescimo do
custo do combustivel, resultante da já indicada causa, a que
ti Companhia está obrigada pelos ultimas contractos celebra­
dos com os fornecedores aqui e em Mnntevidéo ; ficando por
tanto a mesma Companhia ainua onerada com o augmento
em todas as outras verbas de despeza, directa e indirecta­
mente affectadas pela baixa do cambio, o que importa não
pequeno sacrificio.

O mesmo Conselho de Direcção confia que V. Ex, se
dignará tomar em seria consideração o objecto desta repre­
sentação, reconhecendo que em circumstancias tão impe­
riosas não podia prescindir de invocar o espirita de justiça
e de equidade, que distinguem os actos do Governo Imperial.
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Em todo o caso o mesmo Conselho de direcção pede ins­

tantemente a V. Ex., e ousa esperar, prompta-solução.

Deus Guarde a V. Ex, - Illm. e Exm. Sr. Dr. Manoel
Pinto de Souza Dantas, do Conselho de Sua Magestade o Im­
perador, Ministro e Secretario de Estado dai Negocios de
Agriculturtt, Gommel'cio e Obras Publicas.

Joaquim Pel'ei1'a de Faria.
DI'. Robm'to Jorge Raddock Lobo.
José Thomaz det Silva Quintanilha.





Appenso.-K~

N. 2.- 8ecção.-Directoria Central do Ministerio da
Agricultura.-Rio de Janeiro, em 17 de Fevereiro de 1868.

Para que o Governo Imperial possa resolver sobre a ma­
teria do seu officio de 13 do corrente mez: convem que VV.
88. l'emetLm por copia, ao Ministerio a meu cargo, os ulti­
mas contratos, a que se referem em seu citado alicio, cele­
brados com individuos d'esta Cidade e de Montevidéo para o
fornecimento de carvão destinado ao consumo dos vapores
dessa Companhia.

neus Guarde a VV. 88.- .Df. P. de Souza Danlas.­
81'S. Membros do Conselho de Direcção da Companbia
Brasileira de Paquetes.





Appenso.-L.

Companhia Brasileira de Paquetes a vapor.-Rio de
Janeiro, 18 de Fevereiro de 1868.

IBm. e Exm: St.-Em satisfação ao preceito de Y.Ex.em
A. viso de 17 do corrente mez,o Conselho de Direcção da Com­
panhia Brasileira de Paquetes a va por tem a honra de passar as
mãos de V. Ex. as inelusas copias dos ultimas contratos de
fornecimento de carvão aos Paquetes da dita Companhia,
tanto nos portos do Imperio como em Montevi4éo, afim de que
o Governo Imperial possa resnlver sobre a materia do officio do
mesmo Conselho de Direcção datado de 13 deste mez.

Deus Guarde a V. Ex.-IlIm. e Exm. Sr. Dr. Manoel
Pinto de Souza Dantlls, do Conselho de S. M. o Imperador,
Ministro e Secretario d'Estado dos negocias d'Agricu1tura,
Commercio e Obras Publicas.

Joaquim Pe1'ei'l'a de Faria.
José Thomaz da S'ilva Qru.intani./ha.





A ppen.so - M.

IlIm . e Exms. Srs. Membros do Conselho de Direcção d
Companhia Brllsileira de Paquete a Vapl r.

Por occasião da minha recente viagem ao Rio da I:'rJta,em
principio de Dezembro do ilnnO passado. tive a honril de ser
por vós encarregado:-

t.o-De autorisar o Agente em }1ontevidéo para renovar
o contrato ue furnecimento ue Cill'vão, que ali se costuma
fazer aos Pilquetes da Çompanhia.

2. 0-De estudar a CI nvenieneia /)u desconveoieocia de
se estabelecer no mesmo Porto um deposi lo de carvão por
conta da Companhia.

3.o-De estudar todas as necessidades e melhoramentos,
que se devem adoptar na linha do Sul de modo a harmo­
Bisar os interesses da empreza e do commercio com as exi­
gencias do serviço, a que o Governo lmpel'ial tem direito por
virtude do contrato'vigente.

Aceitando de bom grado esta illcumbencia, já porque
em desempenho 00 cargo que exerço na Companhia devia
cOlTesponder á confiança que em mim se depositou, já por­
que na qualidade de grande accilloista muito me interessa a
prosperidaue da mesma Companhia. entendo que cumpro
um dAver dando-vo.s conta minuciosa da minha missão,
no relatorio que passo a submetter á vossa illusuada apre­
ciação.

App.- .
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(Jontrato de fO"uecimento de carvão em
Uontevidéo.

I

o primeiro ponto que trAtei de estudai', como questão
prejudicial, foi saber se os Paquetes, empreg~dos na linha
do Sul, poderiam dispensàr o fornecimento de carvão em
Montevidéa.

Não me foi preciso muito estudo para conhecer desde
logo, que, mesmo sem se ir além das obrigAções do actual
serviço, esse fornecimento é indispensavel n'aquelle porto
para spgurança da navegAção, regularidade do serviço, e me­
hor economia da empreza.

Como sabeis, ha presentemente na linha dI) Sul, que se
estende do Rio de Janeiro até Montevidéo, el'ous portos de es­
cala, qtie são o de Santa Catharina e o do Rio-Grande.

Em toda esta extenção o numero de milhas navegaveis
é pouco mais ou menos de 1,040 a saber:-

Entre Rio de Janeiro e Santa Catharina. 400
« Santa Catharina e Rio-Grande. 340
« Rio-Grande e Montevidéo. . . 300

Total de milhas navegaveis. 1,040

Total de milhas navegaveis de ida e volta, 2:080

Do nosso material fluctuante os vapores que exclusiva­
mente devem ser empregados n'esta linha são:-o Ârinós,
o Santa C1'UZ e o Galgo, porque são os unicos que reunem
todas as qualidades precisas para esta especial navegação, a
saber:-

Pouco calado em attençào á barra do Rio-Grande:
Vastas accomodações para passageiros e carga:
Marcha regular de 10 a 12 milhas por hora, ou 240 ho-
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ras de fogo aceso em viagem redonda, dadas todas as circum­
stancias favoraveis.

Mas, por isso mesmo que taes vapores reunem tantas
qualidades boas, têm tambem como compensação forçada, a
desvantagem de consumir muito combustivel, que tem Sf:1m­
pre regulado, em cada um d'elles, de 36 a 40 toneladas em
cada 24 horas, ou 360 a 400 em toda a viagem re­
donda.

Osimples enunciado, que acabo de fazer,justifica exube­
rantemente a pratica, até dqui segllida,de se supprirem de car­
vão em todos os quatro portos acima referidos, os Paquetes
desta linha.

Entretanto uma opinião profissional adversa, para mim
muito respeitaveI, obriga-me a mais detido estudo sobre o
assumpto.

Pretende-se que o fornecimento de carvão em Montevi­
déo poderia ser dispensado, desde que os Paquetes recebEls­
sem no Rio-Grande o combustiveI preciso para a viagem de
Montevidéo de ida e volta.

Em termos mais precisos; os Paquetes deverão receber
no Rio Grande:-

Para irem a Montevidéo e voltarem ao Rio-Grande, cerca
de 120 a 14.0 toneladas em 6 horas uteis, maxima demora que
pódem ter na ida:-

Para virem do Rio-Grande a Santa Catharina, cerca de
40 a 60 tonelladas em 8 horas uteis, maxima d~mora que pó­
dem ter nu vinda.

Peço venia para combater esta opinião, que tenho por
muito competente na materia.

O serviço de fornecimento de cal'vào a bordo d.e um Pa­
quete, que só se demora horas nos portos de sua escala, é
sempre um serviço difficil, e incommodo a muitos respei­
tos.
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Quanto menos tempo, pois durar essa operação tanto
melhor.

Além c1'isso, affirmo que no porto do Rio-Grande, onde,
como cm quasi torlos,não ha muito pessoal apropriado para
serviço tão pesado e incommoc1o tlS horl1s, de que se p6dem
dispor para elle,são insufficieotes para o fornecimento de tão
avultado numero rle toneladas de cílrvão como as de que
acima fallei.

Ra-de, pois. Ilcontecer muitas vezes, que, ou os paque­
tes hão-de navegar sem o combustivel necessario para egu­
rança de uma navegação tão arriscada, como é a dos mares
do Sul, ou bão-de ser obrigados a demoras maiores do que
as que devem ter; e essas demoras, em um porto tão éapri­
choso, corno é o do Rio-Grande pódem trazei' grandes irre­
gularidadr.>s no trafego da linha.

Por antro lado, como se ha-de ao mesmo tempo accu­
dir fi tantas e tão variadas obrigações, como são aqellas '\ que
os nossos Paquele, estão obrigados nos differentes portos de
suas escalas? Por ma is aptos e adestrados, que sejão os offi­
cines e tripúlnçãl) de taes navios, não é humanamente possivel
exigir d'elles que cuidem satisfactoriamente cm tão limitado
tempo :-

Na segurança e asseio lIo na ia;
No recebimento de bagagens dos passageiros, que sa­

bem e entrào :
No recebimento e fiscalisaçào de tão avultado forneci­

mento Lie combustivel ;
Na entrega e recebimento de carga, que necessariamente

ha de augmentar á proporção que a linha se vá tornando
mais regular:

E, por ultimo, na entrega e recebimento das malas, e em
muitas outras impertinencias que assás caracterisão o fi co e
polícia lias nossos portos.
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Tenho, portanto, dito de sobejo para justificar a razão,
que me assistiu em julgar indispeDsavel o fornecimento de
carvão, no porto de Montevidéo, aos Paquetes da Compa­
nhia: tanto mais qU:ll1to, em ullima analyse, nem mesmo
pelo lado da economia real se pMe achar um lado fraco na
minh'lopinião.

O custo de cada tonelada ue carvão no Rio-Graníle,
terh ficado á Companhia, tel'mo médio, por preço pe 25~OOO,

fór<l 2~400 para despeza de movimento.
~m aIontevidéo deve ficar- pelo mesmo custo, se não por

Inunos, logo que cessem as circunstancias extl'il ordinarias
duquella praça.

Actuolmente paga-se á razão de 25H500.

Irei agora direito ao desenvolvimento do IIssumpto prin­
cipal d'este capitulo.

II

o contrato que desde 8 de março de 1860 existia feito
l;om a casa (e Roberto Wilson I de iontevidéo, a preço de
22 500 por tonelada, pDgamento no Rio de Janeiro, findára
em 3Lde dezembro de 1866.

Mais ele uma reclamação vos tinha sido feita por'
aquello fl)mecedor exigindl) uma novaçào do contl'ato, em
relação ao preço do .fornecimento; e um dos fundamentos
mai razollveis, que elle allegava, era a exhibi ão de contr'atos
corelativos e mais vantajosos, feitos recontemente com dif­
feremes companhias costeiras do estado Oriental, e com a li­
nha ue paquetes fr~mcezes, secçào da grande linha trans­
atlantica.

Em verdade a reclamação era lJ sp.ada em toda a justiça,
porquanto, d'csde 1 63 em diante, o preço de 22H500 eobria­
lbe, quando muito o custo, direitos, e frete do carvão, que
elle importava; mas deixava-lhe a descoberto os gastos do
movimento d geuero para o serviço do c011trato,- o-astos
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que no Rio da Prata são muito mais fortes do que no Rio de
Janeiro, como mais adiante demonstrarei.

Este estado anomalo do commercio de carvão no Rio
da Prata tem natural explicação na collossal guerra, que o Im­
perio tem sido obrigado a fazer ao Dictador do Paraguay. a
qual angmentou prodigiosamente o movimento de. vapores
n'aquell:Js regiões, 'e por conseguinte o consumo de combus­
tivel para lhes servir de motor.

a proprio Governo Imperial apezar dos grandes recur­
sos de que dispõe, não tem podido escapar ás consequencias
natnraes d'este estado de cousas, pois que paga ali o carvão
de que Cllrece, por preço igual, se não maior, áquelle que foi
exigido pelo nosso fornecedor.

Accresce ainda ponderar que o antigo contrato fôra ce­
lebrado para circumstancias ordinarias, e que tendo o for­
necimento da Companhia elevado-se ao quadruplo do que
era, por occasião dos primeiros fretamentos feitos ao Governo
Imperial, em fins de 1864 e principios de 1865, elevado de­
vena ter sido tambem o prejliizo do fornecedor, durante o
tempo em qne se fez aquelle serviço extraordinario.

Tendo, pois, em consideração as proced~ntes razões, que
acabei de esboçár; e considerando por outro lado que o car­
vão qu.e a Companhia recebe no Rio-Grande lhe fica, termo
medio, <1 razão de 27$400 a tonelada, e isto quando neste
porto se Llão dão as cil'cumstancias desfavoraveis, que actual­
mente se dão no de Mouleviuéo, autorisei o agente a cele­
brar novo contrato provisorio, cuja integra foi logo remettida
ao ex-Gerente para o submetter á vossa ~pprovação.

Como sabeis, o no.vo contrato foi calcado sobre o antigo,
fazendo-se-Ihe apenas as seguintes modificações; a saber :-,

L" - A sua duração Di)O se elevou a mais de 6 mezes.
2. a - a preço da tonelada posta a bordo, será pago á

razão de 25~500.



-7-

3.' - O pagamento será feito em Montevidéo pela res­
pectiva agencia.

Optei paI' tão limitada duração de contrato, não tanto
para vos não prender por muito tempo á minha opinião, como
para vos deixar faculdlJde de obter redllcção no preço, logo
que cessem as circumstancias anormaes da praf.:a de, 1\1onte­
vidéo com a terminação da guerra que felizmente se DOS

antolha perto.
Além d'issn, quando plesmo não devesse eu ter em linha

de conta as pr1nderações que acabo de filzer, ver-me-hia em­
baraçado para praticar o contra rio, attentas considerações de
uma outra ordem, em que vou entrar no seguinte capitulo.

Terminando, pois o que tenho a relatar-vos a respeito
do contrato de fornecimento de carvão em Moutevidéo,
resta-me agradecer-vos como de facto vos agradeço a appro­
vação plena que déstes a tudo quanto deliberei sobre este
assu'mpto.

Deposito de carvão em Iloutevidéo por conta
da Companhia

I

A idéa de se fomecer a Companhia de carvão por sua
conta, com depositas nos diffel'entes portos de e'>cala, em vez
de se supprir por meio de fornecedor, como hoje se faz - é
idéa affagada e preconisada de ha muito pelo digno Presidente
do actual Con~elho de Direcção, o Exm. Sr. Conselheiro Joa­
quim Pereira de Félria.

No longo prazo de 12 annos, decorridos desde Março de
1842 a Abl'il ele 1854, em que S. Ex. dirigiu esta Compauhia,
no mesmo cargo que hnj'l occupa, as vantagens cl'aquelle
systêma em todas as occasiões em que foi ensaiado, foram
reaes, e categoricamente demonstradas pela logica irresisti­
vel dos algarismos.

E se enlão o systêma foi proveitoso, quando o consumo
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uos nossos vapores se elevou no maximo de 13 a 14.000 to­
neladas por anno de muitos melhores resultauos seloia boje,
que o mesmo consumo orça por 30.000 toneladas aouunes.

Por minha parte estou de perfeito accoruo com S. Ex.
porque tambem a experiencia que fiz, quando dirigi f\ Com­
panhia Intermediaria, e a que hoje estou fazend(l com os
Paqúetes de Santos, me tem dado igual resultado.

Conseguintémente não estou longe de acreditar, que LI

despeza que a Companhia faz actualmente com a import.lnte
vel'ba~gastos de combu,stivel-terá de desceI' a um tel'ç J

menos, do que hoje é, logo que 11 Companhia torne ti forne­
cer-se a si propria, e em depositas seus.

Pelo menos, asseguro que só a sim se podel'ào acabar (JS
i· '~rll1in veis questões, que constanlen:ente se susciti\lTI nll
acto lo recebimento do genero, já pelo que reSpeil,\ á quali­
dade, já llelo que conceme á fidelillarle (10 pezo.

Profe sando estes principias era natural que envidasse
todos os esforço para realizar em 1\Iontevidéo itléa que tanto
me sorri, desde que estava autorisado para isso.

Não pude, porém, consegui-lo, pelas razões que passo a
expõr.

Por dous modos differentes se deposita C:U'VDO de pedra
no porto de Montevidéo ; - ou em po;~tões sou,'e agua, ou
em ba?'I'acas em terra firme.

As ba?'?'acas ou são situadas mesmo a beira-rio, ou mais
ou menos longe delle. Nenhuma denas, porém, nem mesmo
:\s primeiras, póde dispensar saveiros ou qltdenllOs piJr8 o
movimeúto do carvão, porque não tem agull sufficiente pllra
atrac[lção de nllvios, iliada os de· mais pequeno calado.

Conseguintemente ílS bal'l'acas SitUtHJils fóra do littorlll
são mais onerosas do que as outl'as, pela l'azão obvi:1 de
occa ionurem ainda maior uespeza com o trabalho dos peões,
(xangadol'es) cujos jornaes diarios orção ue 2ff500 li JS por
dia.
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Pontão.-O deposito em pontão é incontestavelmente o
deposito mais economico, não só pelo pequeno capital pre­
ciso para a sua âquisição, como pelo pouco pessoal que de­
manda. Além disso, ofIerece grande facilidade para ti movi­
mento, tauto na carga como na descarga, visto como em
qualquer circumstancia dá facil atrl.lcnçiio. Por ultimo, neste
deposito não se p6de dar roubo de carvão como em terra:
porque fecbada a escotilha está evitado o damno.

Todavia o pontão orrerece dous grandes inconvenientes:
o primeiro é ser um deposito de capa cidade limitada e sujei­
to a reparos de deteriornção; e o segundo é o risco em que
está sempre de ir á praia nas frequentes ma1'etas que se dão
no desabrigado porto de Montevidéo, prineipalmente na es­
tação invernosa.

Barraca.-O liHoral que no porto de Montevidéo,do lado
da cidade, e fóra dos edificios p.ublicos, orrerece melhores
proporções para se e"tnbelecer um deposito de carvão, é de
umaextenção mui acanbada, porque se li.mi ta apenas ao es­
paço comprebendido entre o Forte de S.José e li rua do Cerro.
Fóra desta area ou não ba agua sufficien te para os gadenhos,
indispensaveis pa ra o movimento, ou é mui perigoso para. a
atracl.lção destas pequenas embarcações.

Na margem opposta,ou lado do Ce1'ro, ha muito maior ex­
tenção e facilidade de se estabelecer um deposito, mas a fis­
calisação do serviço, e guarda do genero será, mui difficil e
dispendiosa. Por isso deito de considerar este local, para só
me occupar do primeiro.

No lilloral da cidade acima inJicado, onde se acham si­
tuadas 1> ou 6 barracas, pertencentes a particulares, o terreno
vale boje um preço fabuloso. Basta dizer-se que se vendeu
ultimamente um á r:1Zão de 160~OOO a vara quawrada I Ao­

cresce ainda ponderar, que, mesmo por este preço fabuloso, é
difficil li acquisição de qualquer terreno, por mai:- pequeno
que seja.

App.-9.
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Se nos voltarmos para a hypothese de tOI'reno alugado li

questão não múda de face
Exige-se aluguel de um preço tal que se póde reputar

equivalente a um juro de 12 a 18 0/. sobre o capital preciso
na primeira bypothese.

Assim, pois, não serei eXDgel'ado ~e disser que um de­
posito em barraca, para 8 a 10 mil toneludas de carvão, com
todo o pessoal de que careceria, e com os gadenhos que lbe
seriam inherelltes, exigiria hoje um dispendio equivalente a
20:000~OOO anlluaes, calculando-se o juro do capital empre­
gado na compra da propriedade e seus accessorios, e II des­
peza com o custeio e pessoal do estabelecimento.

Resta-me fallar de um terceir0 modo de deposito, a que
se podia ainda reccorrer. Quero fallar de deposito em qual­
quer das barracas existentes, eDtregaDdo~se e recebendo-se o
carvão por conhecimento, ficando todo o movimento a cargo
do dono a barmca.

Neste caso, além de se perder as sobrus, que a maior
parte dos carregamentos costumam deixar,e de se ficar sujei­
to aos mesmos inconvenientes do fornecimento por contrato,
dispender-se-hia com cada -tonelada 5$ por todo o movimen­
to, e 240 rs. mensaes pela estadia.

Tal foi o minimo preço que me pediram, quando tratei
de averiguar esta especie de deposito.

Dados estes esclarecimentos, que julguei indispensaveis
para vos orientar perfeitamente na questão, volto ao fim es­
pecial deste capitulo.

O maior consumo de carvão que a companhia póde fa­
zer em Mlmtevidéo, em virtude 'I.tnicamente das obrigações
de seu contrato com ° governo imperial, servindo-se para
esta linha dos paquetes apropriados que tem, póde calculal'­
se entre 2,4.00 a 2,800 toneladas annuaes. A existencia, por­
tanto,de um deposito regular para semelhante consumo sería
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su ffieiente desue que se elevasse constantemente a 1,4.00 tO'­
neladas.

Já se vê, pois, que mont&r e custear um deposito, nas
c:mdições acima exaradas, pam semelhante existencia de ge­
nero, seria 11m erro economico, que eu nunca aconselharia;
porque o lucro que elIe porventura pudesse deixar, sobre o
systêma actnal, nào chegaria para fazer face á despeza ob7'iga­
da, ainda mesmo que esse depusito fosse feito em pontão.

Apesar disto podem-se dar tres circumstancias que acon­
selhem, com muita racionalidade, a creaçào de um deposito
de carvào ~m Montevidéo, e vem a ser :-

l°.-Se a companhia prolongar a linhll do sul até Buenos­
Ayres.

2°.-Se a companhia contratar e tomar a si a navegação
de Mllntevidéo a Mato-Grosso ..

3°.-Se a companhia contratar o fornecimento de carvão
á esquadra brasileira, que, finda a guerra, ha de necessaria­
mente estaciolla r nas aguas do Rio da Prata.

Em qualquer destas tres hypotheses, e ainda mesmo
que só se venha a realizar a terceira, que me parece facil e
quasi provavel, a Companhia tem necessidade absoluta de pos­
suir um deposito seu no porto de Montevidéo.

Quando e como se ha de fazer a acquisição dessa pro­
priellade :

A occasião presente nào é certamente a mais azada, para
semelhante acquisiçào.Já disse em outro logar,que os terrenos
apropriados para o fim de que se trata, situados a beira-rio
do porto de Montevidéo, estào hoje por preços fabulosos e in­
justificados, dando a isso causa o pernicioso abuso de credito,
que lavra hoje ali como oulr'ora lavrou aqui até Setembro
de 1864.

E' minha humilde opinião que não está longe a época,
em que essas propriedades hão de descer a seu justo valor.
quando rebentar a crise que ali antevejo:imminente.
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E' então que a Companhia deverá comprar uma proprieda­
de tal, com as contlições requeridas para preenchimento de
todas as suas necessidades.

Fóra das condições que tenho indicado, o systêma de
fornecimento por contrato, como actualmente se pratica, é
preferivel ao de deposito por conta da Companhia.

Fique, pOl'ém,bem entendido, que não ha contradição no
que acabo de dizer, porque só admltto a hypothese por ex­
cepção em Montevidéo, em consequeocia das circumstancias
especiaes em que se acha aquelle paiz, difIerentes a muitos
respeitos dos de mais portos de escala das nossas duas linhas
de navegação a vapor.

IIlclho.·aDlcnto da UnIta (lo Sul

I

A navegação de vapor ao Sul do Imperio serve hoje,
incontestavelmente, interesses commerciaes e politicas muito
momentosos.

E' tal a minha convicção sobre o assumpto, que lião
admitto que hajam duas opiniões a tal respeito.

Na marcha progressiva com que aquelles interesses
crescem de dia a dia, quer em relação ás provincias do 'Im­
perio, quer nas d'estas para com as Republicas do Prata,
posso afoutamente dizer que a nossa linba do Sul, se já não
é tão lucrativa como a do Norte, tende a se-lo; e o será cer­
tamente mais depressa do que se pensa.

Para que esse desidemtu?n se. realize em mui breve
tempo carece-se apenas, na minha humilde opinião, da adop­
ção das seguintes medidas; a saber :-

1."-Que a linha seja servida inva7'iavelmente por tres
vapores em condições semelhantes ás do A7"inós.

, 2. a_Que a mesmu linha se estenda até Buenos-Ayres.
a.a-Que os vapores emprE'gados gozem no Rio da Prata
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do privilegio de Paquetes, corno gozão os das linhas inglezas
e franceza.

4:-Que a linha auxiliar entre o Rio-Grande e Porto
Alegre seja servilia por um paquete nas condi(jões do
Gerente.

5."-Que o serviço IJe rcboques na barra do Rio-Grande,
a cargo da Companhia, torne 11 ser uma realidaue.

6. a-Que a actual tilbella de fretes de cürgas, c de pas­
sagens, seja mais equitativa; ou, pelo menos, mais racionaL
em frente da concurrencia que nos faze,m outras linhas.

1 ratarei de demonstrar em poucas palavras o acertl)
destas seis proposições.

II

Como é geralmente s~bido, e eu já o disse no principio
d'este relatorio, os vapores que se devem empregar de pre­
ferencia na linha do Sul, devem reunir tres qualidades indis­
pensaveis.

Calado maximo, quando carregado, de 8 a 8 1/2 pés.
Marcha regular de 10 a 12 milhas por hora.
Boas accommodações para passageiros, e vastos porões

para carga.
A primeira destas tres qualidades é absolutamente indis­

pensavel para franca sahida e entrada na barra do Rio­
Grande; e o será ainda duplamente, se a linha se estender
até Buenos-Ayres.

Já se vê, pois, que sào precisos vapores especialmente
construidos para este fim.

Terá a companhia na actualidade tres vapores em taes
circumstancias?

A companhia possue dous vapores, iguaes em tudo, que
se achào perfeitamente nas condições acima requeridas, que
sào o Arinós e o Santa CT'LtZ.

Possúe mais o Galga, que para ser equivalente aos pre­
cedentes só carece de se lhe fazer melhores accornfl'iodações



na camaru de ré, o que é facil e pouco dispendioso. F. por
ultimo ücaba de adquirir o Gl.laporé, que está nas mesmas
condições do Galgo.

Temos, portanto, que o lado m' is dimcil da questào está
conseguido; isto é: possúe a Companhia. material íluctuante
e apropriado de sobejo; porque nínguem dirá que tres vu­
pores não sào sufficientes para o serviço d'esta linha.

E se não, vejamos.
Admittindo mesmo que a minhlJ idéa, de se estender a

linha até Buenos-Ayres, é ap 'oveitada, teremos então que,
para uma viagem redonda de cada um d'aquelles vüpores,
serào precisos quando muito vinte dias.

Assim o 1° vapor que suhi,' a G de julho, por exemplo,
chegará a 27 do mesmo mez ~ o ~o que sllhir a 21 de julho,
chegará a 11 de agosto: o 3° que sahir a 6 de abasto che­
gnrá a 27 do mesmo mez. Logo, o 10 só sahirá outra vez a
21 de agosto, tendo por conseguinte descansado neste porto
24- ou 25 dias, segundo os mezes forem de 30 QU 31 dias:
tempo assás sufficiente pa ra limpa r e fazer pequenos reparos,
que sóem ser frequentes e indispeosaveis o'esta navegação.

Só vejo no presente um unico obstaculo~ para que o
serviço d'esta linha não comece a ser feito desde já como
acabo de esboçar.-E' a necessidade apparente que o Goveruo
Imperial diz ter, de conservar paI' mais tempo no serviço da
guerra doús d'aquelles vapores: o Â?'inós e o Galgo

1\1as, esse obstaculo nem é permanente, nem invencível.
Quando por infeliciUade do paiz tenha e1le de durar p0 r
mais tempo, .sou de parecer que se represente ao Governo pe­
dindo-lhe dispensa da continuação do fretamer to d'aquelles.
vapores, a1legando-se Da representllção 03 motivos justificados
que acabo de expôr, corroborados pelas ultima queíxas da
imprensa contra a irregularidade e máo serviço da linha
do Sul.

Peço venia aos meus illustres colleglls para insistir suhre
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este ponto, continuando a reclamar a dispensa do Arinós
do violento serviço em que se ac1)a desde setembro do anuo
passado; servqo qlie ha-de em pouco tempo deteriorar um
dos melhores navios que possuímos, sem que, ao menos, te­
nhamos recebido em compensação um preço de fretamento
razoavel.

Quando (IS pequenos vapores, Cue'Vas, Alice, S. Paulo,
Presidente, e outros recebem 16:000$000 por mez, o A1'inós
recebe 18:000$000 I

Além de que, ninguem me convencerá com bÔas razões,
da necessidade do Arinós para o sert'iço de guerra; pOI'que
é sabido que o governo tem hoje ao seu dispõr muitos va­
pores fretados; e a precisão de transportar tropas para a
theatro da guerra vai escasseando, porque tambem escasso
é já a tropa que para ali se tem ainda de transportar.

III

A continuação da linha de lontevldéo até Buenos-Ayres,
m.esmo ~em subvenção alguma, me parece de incontestavel
utilidade. I

Não é só o importante commercio, que hoje se faz entre
o Rio da Prnta,Rio-Gl'ilnde e Porto Alegre,servido unicamente
por navios de vela, que me justificaria aquella utilidade.

O proprio porto do Rio de J:meiro concorrerá tambem,
indubitavelmente, com uma sofTrivel receita quer em passa­
geiros, quer em carga.

Quando estive em Buenos-Ayres ouvi alguns negociantes
quei arem-se dos exagerados fretes e enormes despezas a que
erão obrigados nos paquetes transatlanticos. Disseram-me
elles, que se pudessem contar com uma linha regular do Rio
de Janeiro para Buenos-Ayres, mais conta lhes faria manda­
rem vir do Havre certos generos nos clirpe1's de vela, e reex­
porta-los depois para Buenos-Ayres nos paquetes brasi­
leiros.
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Pelo que respeita a passageiros, especialmente brasi­
leiros e portuguezes, é quasi certo que dariam prefereocia aos
nossos vn pores, não só pela identidade do idioma e dimi­
nuição de despezas, como por outras facilidades e commodos,
que só se pódem obter nos navios nacionaes.

E nem se me diga, que um dia e meio a dous dias, que
de m.lis se gasta nos paquetes brasileiros, por causa das es­
calas da Sa[Jta Catbarina e Rio-Grande,affugentnrá passngeiros.

Tudo tem sua compensação.
A viagem a Montevidéo com duas escalas, se é mais demo­

rada, tambem é mais divertida, porque de 48 em 48 horas
se vai snltando em terra, quebrando-se assim a monotonia de
uma viagem consecutiva cinco dias e quatro noites.

E demais, já lá vai o tempo em qne a barra do Rio­
Grande causava medo e incommodo aos que a demandava;n.
Hoje, cam as providencias que existem, é uma barra como
outra qualquer de identica natureza.

Pelo que concerne a Buenos-Ayres haverá mais que
compensação; haverá vantagem em transportar carga, ou
navegar nos Paquetes Brasileiros.

E' igualmente sabido que os paquetes das tres linhas
transatlanticas, pelo seu grande calado, só podem fun-'
dear em balisas exteriores; isto é: a I> milhas e mais do
desemba rque.

Esta grande desvantagem acarreta enormes despezas,
tnnto para O embarque e desembarque de carga como de
passageiros, além do risco de vida que se corre quasi cons­
tantemente, nesta extensa trave~sia, nas occasiões de tem­
poraes.

Para que se faça um ligeiro juizo do que importam aquel­
las despezas, basta dizer-se, que, para se emharcar, um pas­
sa.geiro naqueUas occqsiões é obrigado a pagar ;t ã, ou ãO$
da nOS5a moeda I

Todos estes transtornos 011 inconvenientes, que acabei
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tIe expOr, quasi que des;Jpparecem nos Paquetes Brasileiros,
desde que, pelo seu pequeno calado, podtlm fundear em ba­
lisas inle?'iorBS" e neste caso, necessariamente hão de ter
preferencia sobre os seus rivaes.

Não acabarei esta demonstl'ação sem faHar de passagem
na probabilidade que ha ainda d(> se fazer alguma receita
entre Montevidéo e Buenos-Ayres.

E' incrivel °movimento de passageiros, que se observa
semanalmente entre nqueHes dons portos.

Apezar de haver regularmente 5 viagens por semana,
feitas pelos vapores Rio Pm'and, /lia da Pmla, Vilia Dei
Salto, O?'ientat e 'l'evere,' o numeru de passageiros regula
constantemente, em cada viagem destes vapores, de 70 a 80,
termo medio; devendo nl)tar-se que o preçl) de cada passa­
gem de ré é de 8 pesos fortes, ou 16$ de nossa moeda.

Vejamos agora qual a despezn ti que será obrigada a
Companhia, com este augmento de viagem na linha do Sul.

A distancia a navegar entre Montevidéo e Buenos-Ayres
é de 1.20 milhas, ou 240 por j,la e volta A despeza, pois,
que de mais accrescerá em cada viagem destas, será a seguinte,
calculada a maior:

36 toneladas de ea rvão .
Praticagem .
Quota respectiva no ordenado do Agente .
Alimento de machio8 e eventuaes .

Rs. 1:400$000

Julgo tel' Jito de sobejo paI'a demonstr:lr que a minha
idéa, economicamente falIando, deve ser proveitosa aos inte­
resses da Companhia,

Dado, mas não conceditlo. que esse proveito venha a.
ser Dullo no presente, restaria ainda um muito maior. qual é
o.de prestar-se um grande serviço /lO commercio da impor-o
tante Provincia do Rio-Grande <.lo Sul.

Ap),l,-lO,
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E a Companhia Brasileira, pnrn poder triumphar dos
utopistas que a querem aniquilar, tem necessidade de se
prestar cada 'vez mais ao desenvolvimento dos interesses do
commercio nacional uas nossas Provincias, ainda que d'uhi
lhe não venham logo lucr'os directos e immediatos.

IV

Custa a crer, mas é uma \'errJade, que as Administrações
trausactas nunca se tcrnbrassem de oilter do Governo do Rio
da Prata, privilegio de Paquetes para os nossos vapores.

Quando os das linhas Fl'ancczn c lnglezils (não exceptuan­
UI) os ela linha de Liverpool) têm conseguido, não s6 esse pri­
vilegio, como até dispensa ele direitos no c<lrYão que conso­
mem, s6 os Paquetf3s Brasileiros se IlchlJ m expostos a todos os
entraves dó regulamento das AlfBodegüs.

E nem se diga que esses entraves sejão ;di differentes dos
que existem nas Alfandegas do Imperio. O insaciavel fisco é
quasi o mesmo em toda a parte.

I AAlfandega de Montevidéo abre-se éÍs 10 horas, e fecha­
se ás 3 da tarde.

Supponha-se que um dos nossos Paquetes entra naqueHe
porto em um saLbado, depois das 3 hrmls. Só na segunda­
feira por tarde é que pllderá ter concluido a descarga. [fica­
lhe .portanto o dia de terça-feira pam abrir manifesto, e car­
re,ga~, afim de poder suhir no mesr'no dia ás 5' horas da tarde,
tendo-s~ .portanto demorauo G8 horas, istu é, mais 20 elo
(p.le lhe é permittido.

iE com tudo isto, o serviço é feito tumultuariamente .
., lJD'aqui o descrec1ito, as queixas d;as carregadores, e pai'

fim o abandono dos Paquetes, para se de1l!anc\iH outros qu~

te:nhaoo mais facilidades. N0S out,'os Paquetes de que acima
falléi,as ce.liisas passam-se de outro modo. Como têm o privi­
legio ne que:se trilUt, os respectivos Agentes, muito antes ,qu.e
elles cheg.uern ao Porto, têm já vencido todas as difficu~dac\es"
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'dando assim logar a que qualquer carregador tenha faculdade
de despachal' a sua carga, e tê-la prompta paré! embarcar logo
que o navio dê entrada.

Portantr.l, reconhecendo desde logo que era indispensa­
vel collocar nossos Paquetes BO ml-}smo pé de igualuade que
os outros concurrentes, dei ordem ao Agente para que em
nome da Companhia, solicitasse da Legação Brasileira em
Montevidéo, tlS diligencias necessarias em ordem a conseguir­
se aquelle clesidemtum.

Os mesmos passos se devem doI' JUElto ao Governo de
'Buellos-AYI'es caso venh~ a I'ealizar-se a idéll, de que me
'occupei no capitulo precedente.

V

Entre varias reclamações, que negociantes e pesso?s dís­
tinctas do Rio-Grande me fizeram ácerca da nossa linha do
Sul, foi a principal a de se melhorar o serviço, que actual­
mente fazemos entre o Rio-Grande e Porto Alegre.

Entre todos os reclamantes, o que mais prendeu minha
attenção foi o honrado Sr. Euphrasio Lopes de Araujo, éuja
influencia bem merecida lhe dá todo o direito a ser o primeiro
entre os primeiros negociant~s notaveis d'aqu-ella praça.

S. S. convenceu-me, a mais nào poder duvidar, que um
prospero resultado obterá a Companhia, desde que um "apor
melhor do que o Protecção, O Ge1'ente por exemplo, fizer o ser­
viço d'aquella linha.

Outros chegal'am a assegul'ar-me que se II Companbia
Brasileira continuasse a desprezar este serviço, varios nego­
ciante se congregariam em nssociaçào para montarem uma
linha regular de Vil pores,que podesse satisfazer as necessidades
urgentes,e sempre crescentes, do commorcio que se desenvol­
ve entre os dous Portos de que me estou eccupando. r

E em verdade elles têw. tl)da a razào. O, Proteoçàb que
nada mais~' o que um vapor -cl'e reboque, mésm(i) quando S'-
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tivesse em melhor estado do que ~resentemente está, nunca
poderia desempenhar satisfactoriamente o serviço em que se
acha. Além de qne, é !Im erro desviai-o do serviço de reboques
na barra do Rio-Grande, onde ainda nos púde dar muito bons
interesses, como já uutr'ora deu.

Aminha opinião, portanto, é que, quanto antes, seja em­
pregado o'aquella linha o Gerente: e que, em vez de duas
viagens mensaes, se façam quatro do seguinte modo:

Sahirádo Rio-Grande para Porto-Alegre nos dias 3,10, 17
e 25 de cada mez ; e de Porto Alegre para o Rio-Grande nos
dias 6, 13, 20 e 28.

Nas viagens dos dias 10 e 25 levará para Porto-Alegre os
passageiros e malas que tiverem ido do Rio. Nos dias 13 e 28
trará de Porta-Alegre os passageiros e malas que vierem para
O Rio.

Qualquer adiamento, mais ou menos longo, imporÚl
talvez a collocação de outros vapores, cuja concurrencia não
será faci! vencer depois.

E disto quasi que tenho cel'leza! porque sei que um ou
dous vapores, que actualmente se acham no Rio da Prata,
empregados no serviço de guerra, logo que se acabe este ser­
viço virão tomar-nos a dianteira.

Tratarei ainda de outra necessidade desta linha. E' a de
termos nas Agencias do Rio-Grande e Porto-Alegre, um
armazem onde se possa depositar as cargas com anteceden­
cia, e já despachadas.

Conceber-se-ha perfeitamente a neQ,essidade d'esta pro­
videncia, desde que a demora do vapor em ambos os portos
não pMe ir além de 4 dias.

Ao findar este topino do meu relataria pede a justiça
que eu vos diga duas palavras acerca do Agente do Rio­
Grande.

Pelo que presenciei, e pelo que ouvi a algumas pessoas
de inteiro credito, o Sr. Moutinho é um dos nossos Agentes
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que mais zelo e cuidado presta aos negocias da Compan,?-ia o

Aesta qualidade, já de si tão rara, reune ainda o Sr. Mou­
tinho muita finura de trato e muita circunspecção, sendo
que por isso é muito bemquisto e estimado de todas as pes­
soas gradas do Rio-Grande.

VI.
Disse eu em outro lugar, que era preciso que o serviço

de reboques na barra do !tio-Grande tornasse a ser 'Uma ?"ea­
lidade. Explicarei agora o sentido de minhas palavras.

Logo que em Março de 1861 se comprarão por174:231~HO

os dous rebocadores-P?"otecção e Perseveranf-a-quc estavam
encarregados do serviço exclusivo de reàoques na barra do
Rio-Grantle, a receita liquida, que a companhia começou a
auferir, figurava como uma das melhores nos nossos halanços
annuaes.

A datar, porém, de 1864 olé fins de l!1arço de 1866 .
foi elia descrescendo de uma m..neira assombl'osa.

Pal'a que possais avaliar o que deixo dito, prestai
vossa attenção ao seguinte quadro, que foi extrahido da
escripturação.

RECEITA LIQUIDA DE REBOQUES.

Em 1861 mezes. 62:179$660
» 1862 todo o anuo 72:443$088
»1863» » 64:071$185
» 1864» » 44:669$2091
»0 1865» o» 39:713$160 II
» 1866 (1) » » 56:903$120

Procurando estudar este phenomeno observei,que, além
das differentes canSllS de decadegcia, que nesta fatal época
invadiram todos os haveres da companhia, outras causas es­
peciaes conspiraram para que se desse aquelle resultado o

(1) O Protecção esteve em obras até fins de Março; e o
Perseverança esteve parado em Julho pela mesma causa o
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A 1" COnS\stlO no erro grosseiro que se commetteu,
desviando-se o Protecção do serviç.o de reboques, que lhe
era peculiar, para ser impropriamente em~regado em serviço
de transpol'te e COI're]O, entre o Rio-Grande e Porto-Alegre,
depois que se vendeu o vapor Marquez de Caxias, que
estiver!;l naquelle serviço até principios de 1862. Este erro
trouxe em resultado a imperfeição e irregularidade de ambos
95 serviços, e por ultimo ~l perda do exclusivo, que tinhamos,
como veremos mais abaixo.

A 20. cmlsistio no abandono e perda do deposito de
carvão, que se ~1'U Ob1'ig(ulo a te?' ,em um Pontão fundeadu
na barra do Jl.io-Grande, afim de que os rebocadores se
supprissem de combllstivel sem prejuiso elo serviço, e não
tivessem de vir, como acontece hoje, procural-o dentro do
porto do Rio-Grande, a U milhas de distancia.

A 30. consistio na desintelligencia pueril, que se esta­
beleceu entre a Gerencia da Companhia e o digno Inspector
da barra, desejando aquella que este faltasse ao seu dever
tolerando aqueUas irregularidades em serviço tão arriscado,
e tão importante, cujo bom exito era só elie o respon­
saveI.

A 4' con§istiu no deleixo imperdoavel com que se
deixou de conseguir a reforma do contracto elo sel'viço
exclusivo de reboques, que a Intendencia da mariflha fizera
por 4 anDaS, em 8 de Outubro de 1859, com o primeiro
proprietl\rio dos vapores; e que por Aviso de 13 de Abril
de 1861 fir,ára pertencendo á Companhia.

A 50. finalmente consistia em se clemorar o P?'olecçào
no B.io de Janeiro cerca de 8 mezes, a titulo de fazer
uma grande obra, mas na qual só sabemos que se dispenéleu
a avultada somma de Rs. 51:911$124 I

Toda esta serie de erros e de faltas não concorreram
sómente pllra a quéda de renda; occasionaram cousa peiur.
Levantaram é,I co~curr,Elnçja, eorn que lutamos agora,
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Esta concurrlmcia é feita pelo vapor de guerra Jagua?'ão

e por um pequeno vapor que me disseram pertencer a
uma casa inglezü ua praça do Rio-Grande.

Apesar de tudo isto é passivei ainda melhol'ar este ser­
viço, e faze-lo voltar, se nào ás ép()cils de sua maior prospe­
ridade, (10 menos a um estado que nos nào traga prejuizo.

Primeiro que tudo é preciso que os dous va pores re­
nham ao Rio, cada um por sua vez, para fazerem as obras
de segurança, que esrão requerendo imperiosamente; porque,
em verdade, o seu estado é tal, que essa neces idade não se
púde, nem se deve, adiar por muito tempo.

Conseguidas estas repal'ações devem ambos ser 6JJClusir­

'l'amente conservl1dos no serviço de reboques.
Em segundo i logilr deve estabelecer-se sem rerda de

tempo o deposito de carvão, que outr'ora existio na barra.
Com esta providencia os vapores não terão necessidade de
abandonar o serviço para "Virem 'ln porto do Rio Grande
suprir-se de combustivel ; nem haverá pretexto para que o
Jagua?'ão se conserve no serviço de reLoques, occasionando
uma despeza superfiua, aos cofres do Estado, com consumo de
combustivel.

Em terceiro e ultimo lugClr deve-se autorisar a nossa
Agencia para, quandu o julgar conveniente, bonificar os pre­
ços da actual tabelltl, como faz o nosso concurrente parti­
rular.

Com estas tres medidas auxiliadas pela superioriuade do
nosso 11lilterial, e mais que tudo, pela pericia e conhecimen­
tos topographicos do nosso pratico, o Sr. Antonio Mo­
reira d3 Silva, o ser'viço de reboques na barra do Rio
Grande virá a ser de facto exclusivamente nessa, já que nos
deixaram perder o dÚ'eito.

VII.
Cheguei á parte mais diffiuil do meu relatorio, aquella

que tem de justificar' uma idéa, que eu sei de ante-mão que
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não tem canado no animo dos meus illustres coHegas, t«nto
quanto tem callado no meu.

Quero faUar do abaixamento da actual tarifa de fretes, e
passagens, porque se regula 1\ Companhia nas linhas df.l sul e
do norte.

FaHo desde já em geral, porque embora eu tivesse de
me occupar da materia em relação sómente a linha do sul,
não posso,tratando <leste assumpto, deixar de reclamar desde
já em favor da linha do norte.

Que as actuaes tarifas carecem de uma prompta revisiio,
que lhes extirpe os defeitos e absurdos de que se ac hão in­
çadas, é ponto em que felizmente está de perfeito accordo
tor10 n Conselho. A este respeito, pois. seria occioso o qUf~

\ tives~e tie dizer; porque, o que convém, é apresentar um tra­
balho n'aquelle sentido. E <1isso me estou tambem occupando
paTa oppúl'tunllmente apresenta-lo á concirleraçàn oe meus
collegas.

Ao mesmo accOl'do, pOI'ém, se nào chegou ainda no lu­

cante do abaixamento de fretes e passagens,porque não pusso
considl'rar como tal as diflerenças de fretes que se estão fa­
zendo em alguns POI'toS de escala do norte, em consequen­
cia da concurrencia da linha americana. Sempre entlludi que
medidas parciaes, além de odiosas, nada provam, ou provam
contra.

Nas emprezas industriaes, que se alimentam sómente da
renda obtida li troco de um serviço que prestam, baixam·se
as tarifas, quando qualquer das duas bypotbeses seguintes
sobrevêm isolada ou conjuncta mente ;-

I". Quando se lhe 3ugmenta a renda, em consequeIlci.~

110 augmento das uecessidades, que crearam.

2'. QU':lndo a concurrencia de outras empl'ezas seme­
lhantes lhes agual'enla aquella mesma renda.

Este principio, invariavelmente seguido pelas adminis-
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trações de todas as emprezas bem reguladas, ainda é mais
strictamente observado naquellas que são subvencionadas.

Não se póde duvidar que a Companhia Brasileira se
acha presentemente situada debaixo da influencia da 2" hy­
pothese acima figurada, porque, não s6 os seus COllcurren­
tes se tem multiplicado espantosamente, D'estes ultimos tem­
pos, como a sua receita ele fretes e passagens particula res se
tem estacionado consideravelmente, se Dào mesmo diminuido
em algumas occasiões

Na linha do norte existem os seguintes r,oncu,frentes, a
saber:

1°. As tres linhas intermediarias,Bahiannu,Pernanbucana
'e Maranhense.

2°. A linha americana, de recente data, desde o Pará até
o Rio de Janeiro, tocando nos portos de Pernanbuco e Babia:
uma viagem mensal subvencionada pelo Governo Imperial
e pelo dos Estados Unidos.

3°. Uma linha de Liverpool,de recente data,desde Pernam­
buco até o Pará: uma viagem mensal sem subvenção.

4°. Outra linha de Liverpool,desde Pernambuco até o Rio
de Janeiro: uma viagem mensal sem subvenção.

5° A linha de Southampton desde Pernambuco até o Rio
de Janeiro, uma viagem mensal subvencionada pelo governo
lnglez.

6°. A linha de Bordeaux, desde Pernambuco até o RIO de
Janeiro: uma viagem mensal subvencionada pelo governo
Francez.

Na linha do sul existem tambem os seguintes Itoncurrentes,
a saber:

1°. A linhaintermediaria,do Rio de Janeiro até Santa Ca­
tharina (em projecto): duas viagens mensaes, subvl>locionadas
pelo Governo Imperial.

2°. A contiD:uação de uma das linhas ue Liverpool,desde o
App.-ll.
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Rio de Janeiro até Buenos-Ayres, com escala por Montevidéo;
uma viagem meDsal sem subvenção.

30. A continuação da linba de Southampton,desde o Rio
de Janeiro até Buenos-Ayres, com escala por Muntevidéo: uma
viagem mensal subvencionada pelo governo inglez.

40, A continuação da lilJha de Bordeaux, desde o Rio
de Janeiro até Buenos-Ayres, com escala por Montevidéo:
uma viagem mensal subvencionada pelo governo Francez.

De todas estas linhas, as que actUll1mente nos fazem
maior concurrencia, principalmente em fretes, são as de Li­
verpool e a dos Estados Unidos, porque em muitos objectos
levam metade do que marca a tarifa da Comp:mhia Brazileira.

Foi, em grande parte, por esta razão, que os nossos Pa­
quetes do Norte andaram quasi sempre vazios em 1865, e parte
de 1866 ; e que s6 começaram a fazer um melhor frete, quando
nas Agencias do Pará, Pernambuco e Babia se baixaram os
fretes ao rpesmo nivel exigido pelas Companhias rivaes.

Quando estive em Montevidéo tive occasião de verificar
o mesmo facto, chegando ao mesmo resultado. .

Procurando saber quaes eram os fretes da linha de Liver­
pool, dei ordem á Agencia para não excedêl-os. Em muitos
objectos teve de se descer 30 e 50 %; conforme a qualidade
e quantidade de carga que se oíferecia a frete.

O resultado d'esta experiencia foi maravilhoso; a receita
dos nossos Paquetes, como tivestes occasião de observar, ele­
vou-se immediatamente a quasi o dobro do que era antes.

E note-se, que este calculo foi baseado no termo media,
que procurei conhecer, entre as receitas dos 12 mezes ante­
rJ')res.

Estes pequenos ensaios, irregular e parcialmente feitos,
bastariam para demonstrar a excellencia da idéa, que estou
defIendendo ; idéa que se basêa no seguinte principio de
eterna verdade: « Mais vende, quem mais barato vende. »
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Tenho amido dizer. que este principio não deve ser ap-­
plicado na latitucle a que o quoro levar.

Que noss:!. tal'if,l de fretes não devp. deseer muito abaixo'
do pé em que se acha; por que é preferivel que os vapores­
andem vazios, do que conduzam carga por fretes minimos', ou
iguaes aos que levam navios de vela.

Que, finalmefrte, essa medida nunca deve ser emptegada
nas escalas em que não houver commercio.

Em primeiro logar, os que assim pensam esquecem-se'
de que os nossos Paquetes sào obrigados a viagens certas e'
determinadas, fazendo por conseguinte uma despeza certa e
determinada, quer andem carregados, quer v'azios; e que,
llssim sendo, é evidente, eomo a luz meridiana, que de muito
melhor resultado serão as viagens em que elles naveguem
carregados, ainda que conduzam carga por fretes minimos.

Além d' isto ainJa se não· descobriu outro meio mel hor
de anniquillar uma concurrencia do que igualando-a, ou ex­
cedendo-a.

Quanto ao 2° ponto adverso, não direi que a theoria é
erronea; mas não ha duvida que é egoista e injusta.

Pois porque nas escalas de certos portos, que, ou por
difliculdades naturaes (como no Rio-Grande do Sul) ou por
seu pouco commercio (como os de algumas outras Provincias)
não se creou ainda outra navegação a vapor, além da nossa,
hão de ficar condemnados eternamente ao inferno de Dante?

E quem nos assegura que esta desigualdade não desen­
volverá mais depl'es a o mesmo commercio que temos em ou-

I

tros portos?

.Já não disse eu, em outro Iogar, tratando do melhora­
mento da linha entre o Rio-Grande e Porto-Alegre, que se nos
não dessemos pressa em melhorai-a veriamos em breve esta­
belecida outra linha rival?

Em ultima analyse : a doutrina, que estou combatendo
é antipolitica; porque, estabelecendo desigualdades entre a.
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mesma familia, levantaria contra a Companhia Brasileira
grandes clamores, que até certo ponto seriam justificaveis.

Tudo quanto tenho dito, ácerca da tarifa de fretes, tem
por identidade de razão perfeita analogia com a labella de
passagens. .

A Companhia Brasileira leva por passagens para a Bahia,
Pernambuco e Montevidéo, a mesma importancia que levam
as grandes Companhias Inglcza, e Franceza; e um pouco
mais em relação ás de Liverpool.

Deste modo não é possivel que se dê preferencia aos
nossos Paquetes. E' portanto inconstestavel, que uma boni­
ficação qualquer é preciso fazer-se na tabella das passagens.

E' verdade que sobre este assumpto não posso apoiar-me
na experiencia, porque nenhlima se tem feito. Mas fallando
a ratione não receio que o resultado fiqlle aquem das miuhas
esperanças.

Terminando o que tenho a dizer sobre materia tão im­
portante direi em primeiro logar; que melhor e mais pru­
dente será fazermo5: a concessão, espontanea e voluntaria­
mente, para que assim nos caiba o louvor da iuiciativa.

Em segundo Iogar esta concessão, que nos não póde ar­
ruinar, irá diminuir ou enfraquecer os argumentos d'aquelles I

que opinam para que se nos diminúa a subvenção, que actual­
mente percebemus ; o que certamente trará a ruina da Com­
panhia.

E eu creio que os poderes do Estado, por mais prospero
que seja na apparencia o estado da Companhia Brasileira
d'aqui a um ou dous anuos, não irão até o ponto de exigirem
ao mesmo tempo duas concessões valiosas.

Se os governos stlbvencional:;ll estas emprezas para favÇ>­
recerem o desenvolvimento do seu commercio, e recuperarem
pelos direitos, que percebem, duas ou trez vezes mais do que
dispenderam com o principal motor daquelle desenvolvimento,
parece-me que o Governo Imperial preferirá antes a concessão
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que proponho, do que diminuir pOJ' ora a subvenção que nos
está pagando.

Conclusiio.

Terminando este' extenso relatorio, em que certamente
tenho Ilbusado de vossa condescendenciu, permiltireis que, re­
sumindo-me, eu tenha a houra de vos propôr as seguintes con­
clusões, qne ouso espel ar recebereis na devida consideração :

I.

Quese continue II. fazer, no porto de Montevidéo, forneci­
mento di! combustivel aos nossos Paquetes, renovando-se (10­

nualmente o contrato que ali temos, e deve findar em 30 de
junho proximo futuro.

II.
Que, logo que os terrenos beira-rio, no porto de Montevi­

déo, desçam dos elevados preços em que a1,tificia.lmente se
acham de presente, se co~pre um de capacidade sufficiente
para receber, pelo menos, um deposito de 6.000 toneladas de
carvão.

III'

Que os vapores empregados na linha do Sul estejam sem­
pre nas condicções do A-r-inós e Santa Cruz.

IV.

Que a linha do Sul se estenda de Montevidéo até Buenos
Ayres, solicitando-se apenas do Governo Imperial a necessa­
riq permissão, e o augmento de trez dias, além dos que já são
permittidos para se fazer actualmente a viagem redonda da
mesma linha.

V.
Que por intermedio do Ministro de Estrangeiros se obte­

nha para os nossos Paquetes, dos Governos das Republicas do
Rio da Pr'ata, os mesmos privilegins que el1es têm concedido
aos das companhias Franceza e Ingleza.
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H.

Que a linha entre o Rio Grande e Porto-Alegre seja ser­
vida por um vapor nas condicções do Gel'ente, para que as­
sim se po~sam fazer quatro viagens redondas em cada mez.

VII.

Que se aut0risem os Agentes do Rio GranJe e Porto Ale-'
gre para alugarem armazens á beira-mar, que sirvam de depo­
sitas, onde se possam accommodar as cargas dos particulares,
que tem de ser embarclldas ou desembarcadas no P,lquete'
que fizer as viagens entre aquelles dous portos.

VIII.
Que se restabeleça na barra do Rio Grande o deposito de'

300 a 400 tonelladas de carvão, que ali existiram sempre ar­
mazemdas em um Pontão, para uso exclusivo dos rebocadores.

IX.
Que os dous r'ebocadores Protecção e Perseverança ve­

nham cada um por sua vez, ao Rio dc Janeiro, para rece­
berem os concertos e reparos, de que carecem urgentemente.

X.
Que, concertados que sejam radicalmente. aquelles dous

vapores, fiquem exclllsivAmeute empregados como rebocado­
res na barra do Rio Grande; autovisando-se o respectivo
Agente pal'é! regular a t(lxa do serviço de reboques, como jul­
gar mais conveniente aos interesses da Companhia.

XI.
Que se reformem as actues. tarifas de frete, e tabellas de

passagens por que se regula II Companhia, no sentido de tor­
naI-as mais equitativas, e sobre tudo que uão excedam os pre­
ços estipulados pelos Paquetes dQS Estados-Unidos e de Liver­
pool, que fazem serviço identico ao nosso.

Sala das S~ssões elo Conselho de Direcção da Companhia
Brasileira de Paquetes a vapor, aos 16 de maio de 1867. ­
O Dr. Roberto Jorge Haddock Lobo.
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Parecer da cODlmissão de pe.'itos nomca.la
a requeritncnto da Companhia B.'asileh'a
de Paquetes a vapolo, pal'a o cxallle da
JUortona ~onsà;ruidanos ter.ocnos tia Saiule,
dc prop.'ietladc du, Inesnaa COIDllanhia.

A Commissão de peritos nomeada por despacho do me­
retissimo Sr. Juiz de Direito da primeira Vara Commer­
cial, de 20 de Março proximo passado,. para novamente
examinar a MOI'tona construida na Saude, em os terreuos
da Companhia Brasileira de Paquetes a vapor, vem hoje dar
conta de sua mlssào.

A parte requerente, o Gerente da Cnmpanhia Brasileira
de Paquetes a vapor, formuLon os quesitos seguintes:

1°-Que os peritos, tendo em vista o arbitramento já
feito, deelarem se a Mortona desde essa época para cá tem
soffrido maior deterioação, do que então se notára; e se por
essa causa se deve reputar hoje menos efficiente para o fim
a que.a obra se destinára,

2.0 -Que, a acharem que a Mortona é hoje menos propria
a prestar a qualidade de serviço que se teve em vista, no
contrato de empreitada, do que era quando se fez o primeir(l
arbitramento, declarem então os perito<',-que augmento de
despeza será preciso fa7.er-se alem do que está já orçado, para
a Companhia poder aproveital'-se do uso da Mortona.

Afim de preparar-se para responder a estes quesitos, a
Commissão de peritos solicitou e obteve da Direcção da Com­
pallhia, a nomeação do SI'. Engenheil'o Clemente H.
Wilmot para auxilial-a, fazendo executar e dirigindo os tra­
balhos preliminares indispensaveis, que a nenhum dos peritos,
em rAzão de seus empregos, ~ra passivei presidir. Tendo-se
effectuado a suspensão do carro, que ainda se achava submer­
so na mesma posição em que o havião deixado os encarre­
gados de remover de cima d'elle ° navio IngLez Ocean Eagle,
reuniram-se novamente os peritos afim de resolver sobre o
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metllrlllo de exame que melhol' conviesse empregar-se, para
que pudessem cabalmente desempenhar o seu mandato.
OLservando, porém, os peritos, que, pelo estado de ruina
nm que se achava o carro, e sua condição de mobili­
dade, t.eriam de fazer preparai' applH'elhos especiaes para exe­
cução de suas observações, f\ que taes apparelhos importa­
riam em uespeza avultada, concol'dal'all1 em não fazer taes
despezas e, limitar-se sómente ;10 cxame de qne fosse facil­
mente accessivel. Esperam os peritos que esta sua deliberação
merecerá appl'ovllção do Mel'iLissimo Sr, Juiz dos inte­
ressados, não s6 pelo motivo que a dictou, como tilIntem
porque a questão de mais ou menos polegada não altera
essencialmente a conclusão a que chegou a Com missão que
procedeu ao primciro arbitramento; porquanto, ficou demons­
trado que havia depressões iutoleraveis nos tr'ilhos, que era
forçoso corrigir-se e impedir que reapparecessem pelo em­
prego de meios que nessa occasião foram indicados. Entre­
tanto a Com missão de peritos encalTegou ao SI', Enge­
nheiro Clemente Wilmot de, por meio do sino hydraulico, vi­
sitar os trilhos em toda 'sua cxtensão. O Sr. Wilmot,
com o zelo e pericia com que. costuma desempenhar' os
serviços que lhe são confiados, pr0cedeu a essa inspecção e
apresentou o relataria aqui nnnexo.

Dos exames feitos concluiram os peritos responder aos
quesitos propostos pela forma seguinte:

1.°-Depois da época do primeiro arbitramento o carro
da Mortona soffreu tão grundtl deteriol'ação, causada não só
pelo gusano como pelo emprego dos meios extraordinarios,de
~lO foi forçoso lançar mão para remover de cima d'elle o
navio Inglez Ocean Eagle, que os peritos o julgam hoje intei­
ramente imprestavel para o fim a que se destinava.

2.o-Sem proceder-se a uma minuciosa, lenta e dispen­
diosa observação das depressões addicionaes t3 deslocações
que possam ter soffrido os trilhos, e ao estudo, calculo, e
ueseuho de um novo carro em que, tanto quanto seja pas­
sivei, se atenuem os erros incontestaveis da instalação original,
não é passivei fazer-se um orçamento correcto de semelhante
trabalho: porém, é impossivel aos peritos occupar-se actual­
mente com a presteza necessaria e conveniente aos interes­
sados: emretanto acreditam os peritos, que, para pÔr-se a
Martona em estado de funcciona,r vantajosamente, será ne-



cessaria despender, alem ,da quantia já orçada, de cem a
cento 'e vinte contos de reis.

E por estarmos concordes assignamos o presente termo,
escripto por mim Ántonio G9mes de Mattos J'unior.-Rio de
Janeiro, 20 de Setembro de 1867.L-Ca1'los Broconot.-Na­
p~leq,o João Baptisla Lewl.-Antonio Gomes de Mattos Ju­
rlW1·.

Ducumellto.-Mortoná, dous de Setembro de mil oito
centos- e sessenta e sete. - I\lms. Srs. Engenheiros da
Commissão nomeada para examinar o estado actual da
Mortona. - Conforme as instrucções que de VV _ SS.
recebi, por accordo com a Directoria da Companhia Brasi­
leira de Paquetes a vapor, procedi á suspenção do carro da
Mortona, que estava submerso, e ex.aminei toda a superstruc­
tura da carreiria.

Este exame foi feito -por meio do sino hydraulico, e per­
correu-se toda a ex.tenção da obra submersa que está supe­
rior ao lodo, examinando as juntas dos trilhos, as yigas trans­
versaes e os l."stáes; depois de percorridas duas vezes toda esta
parte da obra, e notadas todas as indicações encontradas, exa­
minei pessoalmente todos os pontos que reclamavam atten­
ção,e deste meu exame ocular colhi os resultados que submet­
to á apreciação da Commissão.

Na extremidade da Mortona ha depl'essão dos tri­
lhos acompanhada de alguma deslocação; na sentido
lateral o trilho central do lado do norte tem depressões
que principiam sessenta pés da extremidade da carreira e que
augmentam na direcção desta extremidade; a maior difIerença
que encontrei entl'e este tl'Ílho e o outro trilho central foi
de cerca de tres pollegadas ; os estáes que unem estes dous
trilhos estavam naquella extenção todos quebrados; o trilho
lateral do norte acha-se tambem com depressão e com os es-'
táes entre este e os trilhos do norte tambem quebrados pela
deducção, e conhecendo as circumstancias que motivaram esta
avaria visivel, devo crêr que ha quatro a cinco vigas trans­
versaes (de ferro fundido) deslocadas ou quebradas, e duas ou I

tres columnas deslocadas da posição vertical. Esta avaria foi
occasionada pelas ancoras que arrastaram quando a ellas se
applicou o apparelho de cabo de arame, tirado pela machina.
Observei tambem no trilho. do norte entre as distancias de
cento e setenta pés, p. duzentos e cincoenta pés contados da
extremidade da Mortona, uma indicação de depressão, 11S 08-

App.-12.
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lras e caracas eslão ali tão completamente removidas Ja Sl1­

perficie dos trilhos pela passagem do carro, como em outros
lugares esta indicação parece coincidir com as observações
(feitas por indicação) a que procedeu a commissào em seu
primeiro exame.

Foi este o resultado que pude obter com o exame simples­
mente de vista, e em sino bydraulico, sem nivelameoto e
medições_ exactas, esperando ter com esta simpIes exposição
dos factos correspondido á confiança da Commissão e da Di­
rect(jlria da Companbia.-Sou deVV.SS.fiel eatteneiososer­
vidor.

CLemente A.. W'iLmol.



Âppen.so-O.

Rio de Janeiro 26 de Fevereiro de 1868.-IlIm. I', José
Maria da Conceição.

( Do exame a que procedi na machina motI'iz destinada ao
serviço da Mortona da Companhia Brasileira de Paquetes a
vapor, reconheci ser ella de vinte cavallos, fOlça nominal; e
penso que não vale mais, tal qual se acha, de quatro contos
de reis. A neées$idade ele algum cuidado para sua conser­
vação é manifesta, e pouco custaria á Companbia. Julgo, pOl'

este modo, ter satisfeito ao pedido que V, S. se dignou fa­
zer-me.

De V. S. rlfrocluoso illfl1g0 c obrigado

fJraCOl'tllO/;
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Relato.·io.

7 6 esta,13.· clausula ella, a 13' clflUsula
9 -12 appoi.ado apoiado

10 2 approuvesse aprouvesse
» 6 suportar supportar

11 16 e Conselho o Conselho
12 30 ele força da força
13 24- divida devida

Appeusos.

A 1 25 1862 1860
C 2 30 i rrigu la ridades irregula ridades
D 1 6 redução reducção
1 2 12 individos indevidos

» 20 simulou-se lucros simularam-selucros
» 21 convel'teo-se converteram-se
» 22 comettêo-se commetteram-se
8 28 estravagante extravagante

10 1 que nào só praticou que nào só não praticou

M 2 10 mehor melhor

5 24 corelati vos correlativos
21 16 descrescendo decrescendo
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